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FLEXIBILIDADE EM PROL DA PRODUTIVIDADE
\ ' EMPRESAS INVESTEM EM NGVOS FORMATOS DE TRABALHO. COMO LOCAIS EHORÁRIO FLEXÍVEIS,
r PARA ATENDER AS DEMANDAS DE MERCADO: TERCEIRIZAÇÃO ÉALTERNATIVA PARA

MELHORAR AS RELAÇÕES PROFISSIONAIS
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Valorizamos oque há
de melhor no campo.
Nosso cooperado.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Enquanto ainiciativa privada
precisa elevar otom de
austeridade para obem da gestão,
0governo não faz alição de casa
econt inua ins is t indo no surrado

einócuo aumento da tributação
como sinônimo de garantia à
estabilidade dos caixas públicos

Eacarga tributária não para de crescer.
Os brasileiros pagaram mais de R$ 500 bilhões em

tributos federais, estaduais emunicipais, segundo o
Impostômetro -ovalor éde 1° de janeiro a7de abril,
nove dias antes que oano passado. Mesmo com queda
da atividade econômica eapesar dos percalços da
economia, com dólar, taxa básica de juros einflação
altos, os brasileiros continuam pagando impostos
exorbitantes. Não sem razão apopulação foi às ruas em
12 de abril protestar de novo.

Se no século XVIII acobrança de um quinto de
imposto sobre oouro encontrado nas colônias era
motivo de protesto contra aCoroa Portuguesa, imagine
arevolta que apopulação daquela época teria ao saber
que hoje mais de um terço do que se produz no país tem
como destino certo os cofres públicos.

Equando os brasileiros acreditam que atributação já
está no limite do que podem aguentar, lá vem ogoverno
com outras tributações ecom ocorte das desonerações
que estavam alavancando alguns setores.

Na esfera estadual as noticias não são mais
animadoras, pelo contrário. Opacotaço do governo para
sanar as dívidas públicas trouxe aumento de impostos e
descontentamento geral. Gasolina eetanol anidro, por
exemplo, tiveram aalíquota de ICMS ampliada de 12%
para 18%, motivando aACIM eaFaciap aencaminhar
ofício para que os deputados intercedam junto ao chefe
do Executivo afim de reconsiderar adecisão.

Do Tribunal de Justiça do Paraná veio outra notícia
ruim, que pode ter passado despercebida da maioria
dos paranaenses. Desde 30 de março vários atos
cartoriais estão sendo tributados em 25% para ser
destinados ao Fundo de Reequipamento do Poder

Judiciário (Funrejus).
Alei aprovada pela Assembléia Legislativa e

sancionada pelo governo estadual também deixou mais
caros os registros eaverbações feitas nos cartórios. As
alíquotas sobre transações imobiliárias que devem ser
destinadas ao Funrejus deixaram de ter limite de R$
1.822,88 -agora se aplica aalíquota de 0,2% sem limite
para opagamento da taxa.

Mesmo com odesequilíbrio das contas, nem ogoverno
federal nem oestadual adotou medidas efetivas para
cortar gastos. Parece uma equação fácil, que qualquer
empresário que almeja permanecer no mercado precisa
adotar: se as vendas não vão bem, épreciso reequilibrar
as despesas para não fechar as contas no vermelho. Mas
enquanto ainiciativa privada precisa elevar otom de
austeridade para obem da gestão, ogoverno não faz a
lição de casa econtinua insistindo no surrado einócuo
aumento da tributação como sinônimo de garantia à
estabilidade dos caixas públicos.

Se não bastasse, mesmo pagando uma conta
maior, aclasse empresarial continua enfrentando
ambiente de negócios que “engessa” acompetitividade.
Faltam um sistema tributário menos complexo, mais
investimentos em infraestrutura euma legislação
trabalhista menos onerosa. São reivindicações
legítimas, mas que continuam sem solução, pois émais
fácil aumentar impostos do que cortar gastos eresolver
problemas estruturais. Não àtoa, oBrasil continua
com 0PIB “patinando”.
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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LOCALIZAÇÃO COM ALTA **
’*|l! VALORIZAÇÃO imobiliária^ 4 1

Entre oParque do Ingá eaUnicesumaf-
I

^3dormitórios !1suíte /
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^2ou 3vagas de garagem

^103,71m^ área privativa
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Visite decorado na Visitas das 8h às 18h.

Inclusive domingos eferiados.
Plantão de vendas no local.
Av. São Paulo, 3019.

cJpxiqn construtoradeslgn.com.br
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REPORTAGEM DE CAPA

Ao lado de trabalhadores que
cumprem jornada de 44 horas
s e m a n a i s n a s e m p r e s a s ,
profissionais que trabalham em
home Office e
microempreendedores individuais
como aprofessora Nadyne da
Silva ganham mais espaço;
aprovação da lei da terceirização í \

pela Câmara, que segue para o
Senado Federal, regulamentará a
a t i v i d a d e d e 1 5 m i l h õ e s d e
brasileiros, diz aFiesp

3 88 2 4 NEGÓCIOSENTREVISTA MODA

opresidente do Bancoob, Marco
Aurélio Borges Almada, aborda na
entrevista principal os desafios das
cooperativas de crédito, política
econômica brasileira, investimentos

_internacionais, infraestrutura e
=crescimento econômico; oBancoob é
3um banco especializado no
=atendimento acooperativas de crédito,
Icom controle acionário pertencente às
Ientidades filiadas ao Sicoob

T r a b a l h a r c o m o m a r i d o o u
namorado pode até ser um
negócio arriscado, mas há quem
garanta que dá certo. Sócios do
Studio 1000 Hair, Genival eKelly
Oroides, além da casa, dividem
o m e s m o a m b i e n t e d e t r a b a l h o

e, aexemplo de tantos outros
casa is , admin is t ram ev ivem
bem com adupla Jornada
conjunta

As redes sociais vém ganhando
espaço na preferência publicitária,
principalmente no universo fashion.
Com cerca de 30 mil seguidores no
blogue, no Facebook eno
Instagram. ablogueira maringaense
Marcela Borges vem construindo
uma imagem de referência em
e s t i l o e e m r e t o r n o fi n a n c e i r o c e r t o

para anunciantes:"nas redes, a
resposta éimediata", diz eia
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EEMPRESARIAL DE MARINCÂ -ACIM

FONE: 443025-9595

DIRETOR RESPONSÃVEL
José Carlos Barbieri

Vice-presidenie de Marketing

CONSELHO EDITORIAL
Eraldo Pasquini, Giovana Campanha, Cris Sdieneider,

Helmer Romero, João Paulo Silva Jr., Jotíanl Pizzi, Josane Perina,
José Caitos Barbieri, Luiz Fernando Monteiro, Mrcia Uamas, ’

MichaelTamura, Miguel Fernando, Mohamad Ali Awada Sobrinho,
Paula Aline Mozer Faria ePaulo Aíexandre de Oliv̂ ra

JORNALISTA RESPONSÃVEL
Giovana Campanha -MTB 0S2SS

COLABORADORES

Fernanda Bertola, Giovana Campanha,
GraiMa Castilho, Juliana Daibert eRosângela Grís

EDITORAÇÃO
Andréa Tragueta

REVISÃO
Giovana Campanha, Helmer Romero, Rosângela Gris

Quem programou aviagem de
férias antes da alta do dólar não
deixou de viajar, mas novos
clientes de pacotes internacionais
deixaram de aparecer. Quem
ganhou foi oturismo nacional,
segundo Cristina Uchimura, da
Tropical Travei; outras empresas
também foram impactadas pela
al ta recente da moeda
n o r t e - a m e r i c a n a

OPINIÃO
0historiador Gilson Aguiar, que écomentarista da CBN Maringá,
estreia acoluna Opinião com um assunto que gerou mobilizações
populares: oimpeachment da presidente da República; "Dilma
Rousseff pode não expressar nos seus atos ovalor que afunção
exige. Isto deve ser denunciado. Porém, ainstituição que a
presidente representa eocargo que ocupa nos são caros" defende

CAPA
Factoiy Total

PRODUÇÃO
Textual Cumunicafão
Fone:44-3031-7676

leztualtetexiualcom.com.br

FOTOS

Ivan Amorin, Waller Fernandes. Paulo Malias
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CONTATO COMERCIAL

Sueli de Andrade -S827-0928

ESCREVA-NOS
RuaBasillo Sautchuk, 388

Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná
CEP87013-190

e-mail: revlsta^cim.com.brs
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Preàdente: MarcoTádeu Barbosa

CONSELHO SUPERIOR
Presidente: Alcides Siqueira Gomes

COPEJEM -Piesidenie: Felipe Bemardes
ACIM MULHER- IVesIdenie: Nádia Felíppe

CONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS
PresidenEe: Mohamad Ali Awada Sobrinho

MERCADO
Amudança de contexto econômico está levando empresáriosa
rever rotinas eincluir aredução de custos na ordem do dia. Em
busca de estratégias capazes de equilibrar as finanças epreservar a
qualidade de produtos eserviços, alguns têm que adotar novas
medidas. No caso do Hotellhomasi, por causa da alta dos preços
do diesel edo gás, serão instaladas bombas de calor

Os amindos veiculados na Revista Aom são
de responsabilidade dos anunciantes enão

expressam aopinião da ACIM

Aredafão da Revista ACIM obedece ao acorda
ortográlícD da Língua Portuguesa.
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ENTREVISTA MARCO AURÉLIO BORGES ALMADA

débito epré-pago, captação de pou¬
pança eLCA, consórcios, previdência
complementar, seguros, cobrança ban¬
cária eadquirência. Para 2015 estamos
trabalhando para operar com crédito
imobiliário. Somos comprometidos
em ter boas taxas de juros ebaixas
tarifas de prestação de serviços, bem
como procuramos atender consulti¬
vamente nosso cooperado edar-lhe
eficiência na utilização de produtos
financeiros. Estamos disponíveis via
internet, aplicativos para smartphones
eTV Banking. Trabalhamos com três
pilares; preço, qualidade efacilidade.

crescimento de 118%, suportado prin¬
cipalmente pela linha BNDES Finame.
Destaco também oapoio que tivemos
para anossa operação com oCartão
BNDES. Fomos aprimeira instituição
financeira cooperativa aoperar com
esse produto, um cartão de crédito
com afinal idade de financiar invest i¬

mentos das micro, pequenas emédias
empresas edos microempreendedores
i n d i v i d u a i s .

«

Nosso negócio éaessência
da indústria financeira,
que dá certo ealavanca
nossos cooperados eas
c o m u n i d a d e s o n d e v i v e m .
Nós sabemos onde o

dinheiro do cooperado é
inves t ido enão co r remos
r i s c o s d e s n e c e s s á r i o s »

Depois de um período de expansão
do crédito eaumento do consumo,
0Brasil vive um momento delicado,
com consumidores cautelosos,
aumento do desemprego em
algumas capitais einflação próxima
da meta. Com qual perspectiva
de crescimento do PIB oBancoob
trabalha para 2015? Como o
senhor anedíta que será ocenário
econômico para oano que vem?
OBancoob opera com as projeções

dadas pelo mercado: apesquisa do
Banco Central, cuja perspectiva éde
inflação acima de 8%, ausência de
crescimento com PIB de -1,1% emeta
Selic para ofim do período de 13,25%
a.a. Para 2016 espera-se um cenário
mais otimista. Nossas expectativas são
de retomada do crescimento einflação
abaixo do teto da meta.

0ministro Joaquim Levy defende
os investimentos privados em
infraestrutura, mas algumas
concessões previstas pelo Governo
Federal tiveram taxas de retorno
pouco atraentes para ainiciativa
privada. Como resolver essa
equação?
Oministro não parece estar com¬

prometido com modelos de concessões
que limitam oganho do investidor.
Acredito que oprincipal fator para a
solução dessa equação épermitir que o
investidor compatibilize risco eretorno
etudo indica que vamos caminhar
nessa direção.

Em quais nichos as cooperativas
de crédito têm mais espaço para
crescer?

Sem dúvida, com cooperativas de
l iv re admissão. Es tamos nos conso l i¬

dando como “banco regional” porque
as cooperativas de nicho como crédito
rural, possuem atuação específica e
restrita ao calendário do setor. Já as
cooperativas de livre admissão podem
operar com diversas modalidades de
crédito porque possuem maior capa¬
cidade de gerenciamento dos recursos.
Nos últimos cinco anos oSicoob tripli¬
cou seus cooperados nessa classificação
de cooperativas. Nosso negócio éode
“banco de varejo” voltado apessoas
físicas epequenas emédias empresas.

Qual sua avaliação sobre apolítica
que 0BNDES adotou nos últimos
anos, concentrando boa parte dos
recursos em poucas empresas?
Oimportante éque as instituições

de fomento estejam aptas aatender à
demanda da sociedade. Nós preferimos
olhar para olado social do BNDES,
importante instrumento público para
opequeno emédio empresário eo
produtor rural. Aliado aesse preceito, o
cooperativismo financeiro persistiu na
pulverização dos recursos subsidiados.
Prova d isso éo l icket médio do Ban¬

coob ser um dos menores do mercado,
permitindo maior inserção dos recur¬
sos em todas as regiões do Brasil. Nos
últimos cinco anos nossas operações
com oBNDES tiveram oexpressivo

As medidas que estão sendo tomadas
pelo Ministério da Fazenda são
suficientes para colocar aeconomia
brasileira de novo nos trilhos?

Gostaria de responder de forma afir¬
mativa, visto que no âmbito técnico as
medidas parecem ser boas. No entanto,
enfrentam resistências de ordem ideo¬

lógica do principal partido governista
enquanto sofrem orechaço natural dos
setores afetados. Como todos sabemos

há um quadro político desfavorável
em relação às medidas propostas, mas
cremos que com resUiência emuita ne¬
gociação opais possa avançar. ■

0senhor acredita que falta uma
política mais clara para incentivar
Investimentos internacionais?

Sim. Temos visto oministro Lcvy
enfrentar esse tópico de maneira as¬
sertiva. Vivenciamos um período de
extrema fragilidade nas expectativas
quanto ao futuro do Brasil, não só na
ótica dos investidores, mas também

dos agentes consumidores. Este sen-
3timento coletivo de insegurança não é
!i saudável. Resgatar investidores estran-
^geiros traz de volta acredibilidade da
Ipolítica econômica do país.

! r
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ííQuGm quer faz, quem não
quer, acha uma desculpa.?;

Jefferson Nogaroli

Liderança ecomprometimento.
Otrabalho de Jefferson Nogaroli sempre foi
exemplo para os empresários de Maringá,
homenageá-lo representa toda agratidão de nossa
comunidade com pessoas que buscam a
prosperidade de toda aregião.

Un íCesumar
w w w . u n i c e s u m a r . e d u . b r



CAPITAL DE GIRO

DIVINO CREPE AGORA
NOMERCADÀO

ocrepe francês éum alimento
leve eversátil, cujo sabor, definido
pelo recheio, resulta em uma
refeição nutritiva. Em Maringá, os
fãs do al imento têm mais de 40

sabores entre doces esalgados, à
disposição no Divino Crepe, agora
com mais um endereço. Além do
Shopping Avenida Center, acrêperie
está presente no corredor central do
Mercadão Municipal.

De acordo com osócio Guga
Barreto, as experiências com
massa sem glúten, vilão na
alimentação de muita gente.

estão dando resultados positivos
elogo devem passar afazer parte
oficialmente do cardápio da marca
maringaense. Onome em francês,
crepe, deriva do termo crispus.

em latim, que significa crespo,
!em re fe rênc ia à tex tu ra da massa

após apassagem pela frigideira
ou chapa de metal untada com
manteiga.

PORTADORA DE DOWN LANÇA LIVROPROGRAMA AGILIZA ABERTURA
DE EMPRESAS NO PARANÁ Aescr i to ra Mar iana Fernandes

Gutierrez, 25, portadora de
Down, lançou olivro "Juntos
somos iguais" em 8de abril.
Oevento foi realizado no
Auditório Hélio Moreira,
com apoio da Prefeitura de
Maringá, ereuniu mais de
150 pessoas entre amigos,
familiares erepresentantes da
área de educação. Na obra,
Mariana conta atrajetória
dela, expondo dificuldades e
superações. "Como gosto muito
de ler eescrever, decidi registrar
pensamentos, experiências e
conceitos arespeito da vida" diz
aescritora, feliz com aconquista.''A partir de agora desejo
escrever livros de histórias infantis", afirma.

Mariana éex-aluna da Escola de Educação Especial
Diogo Zuliani, sede da Associação de Pais eAmigos dos
Excepcionais (Apae). Em 2000, ela integrou oCentro
Avançado deTratamento Integrado (Cati) epassou aser
atendida peta psicopedagoga Iraci de França Moura, que
a i n c e n t i v o u a e s c r e v e r o l i v r o . " S ã o r e l a t o s i n t e r e s s a n t e s

principalmente para quem estuda asíndrome eoutras
deficiências intelectuais", garante.

Está mais fácil abrir uma empresa no Paraná. O
processo agora éfeito exclusivamente pelo portal do
programa Empresa Fácil {w\ww.empresafacit.pr.gov.br).
Amedida faz parte da iniciativa do Governo do Estado,
por meio da Junta Comerciai do Paraná (Jucepar),
para aoperação da Rede de Simplificação do Registro
Empresarial (Redesim). Com oportal, operíodo para
aabertura que era de cerca de 30 dias caiu para,
em média, três dias. Osistema está disponível para
empresas que não precisam de vistoria.

Opresidente da Jucepar, Ardisson Akel, destaca
que ainiciativa configura uma nova realidade do
registro empresarial, que simplifica aabertura de
empresas no estado edeve acelerar 85% desses
processos."Além de desburocratizar oinício de um
novo negócio, oprograma acelera aformalização de
empresas de baixo risco" Apágina eletrônica apresenta
oprocedimento para aabertura de empresas de forma
didática einstrutiva e. uma vez iniciado oprocesso,
oempreendedor pode acompanhar pela internet o
andamento da solicitação de registro, alterações ou
baixa de empresas.

Para demonstrar oprocesso de utilização do
Programa Empresa Fácil Paraná, aJucepar eoSebrae-
PR realizaram uma palestra em Maringá em 22 de abril.

s o m o s i g u A I S
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VALE DA SEDA PARTICIPA DO
SkO PmOFASHIONWEEK
Cachecóis eecharpes do Vale da Seda representaram a

moda paranaense na 39® edição do São Paulo Fashion Wtek
(SPFW), de 13 a17 de abril. Aempresa, que tem sede em
Maringá eabrange 29 municípios do noroeste do Paraná, foi
selecionada para comercializar os produtos na loja-conceito
do evento, aFashion Forward Shop (FFWShop).

Para osócio do Vale da Seda, João Berdu, participar do
principal evento de moda do país foi excelente. “As vendas
foram muito positivas eanossa marca foi prestigiada pelos
especialistas mais renomados em moda no Brasil. Isso
mostra que estamos no caminho certo eomaior ganho foi
aproveitar essa vitrine para valorizar aforça produtiva da
nossa região" afirma.

Em abril oVale da Seda também foi destaque no Prêmio
Sebrae de Jornalismo 2015 graças auma reportagem
produzida por Everton Barbosa eLuciana Pena, da CBN
Maringá. Os jornalistas foram os responsáveis pela
produção do material "Vale da Seda: ahistória do fio que
tece oprogresso sustentável no Paraná" que venceu a
etapa estadual do prêmio na categoria rádiojornalismo.

Na reportagem, os Jornalistas ressaltam queo Vale
da Seda éaregião que mais produz casulo do bicho*
da-seda em todo oOcidente. Esse destaque se dá não
apenas pela quantidade, mas principalmente pela
qualidade ecaracterística altamente sustentável do
processo de produção.

RECCOLINGERIE LANÇA
COLEÇÃO COM ROMERO BRITTO
Em parceria com oartista Romero Britto, aRecco

Lingerie lançou em março acoleção de inverno
para alinha Baunilha. Inspirada nas obras do pintor
brasileiro, as peças de lingehes, camisolas epijamas
ganharam estampas alegres ecoloridas.

Esta éasegunda vez que aRecco cria uma
linha de produtos com atemática. Aprimeira
chegou às lojas em agosto de 2014, com proposta
de verão. "Desenvolvemos desde sutiã até pijamas
masculinos efoi um sucesso de vendas", afirma a
gerente de Comunicação da Recco Lingerie, Ane
G a b r i e l a B o r t o l o n .

Com os bons resultados, aparceria vai ser
mantida para as próximas coleções, bem como
amarca registrada de cores vibrantes etraços
bem demarcados do trabalho de Romero Britto,
impressa nas estampas.

i '

VÍDEO IFOTOGRAFIA |COMPUTAÇÃO GRÁFICA |30
Av. Brasil 4312 |Edl^lcio Transamérica Sala 21' '!3nngá-PR I87013-000 I!:03a-3030 i
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CAPITAL DE GIRO

PRÊMIO SINDUSCON TEM INOVAÇÕES
Dezenove empresas se inscreveram no Prêmio

Sinduscon, que épromovido pelo Sindicato da
Indústria da Construção do Noroeste do Paraná eo
braço social da entidade, oSeconciNORPR. Oprocesso
de auditorias nas empresas inscritas deverá começar
ainda este mês eaentrega da premiação acontecerá
no final do ano. Apremiação tem inovações: as
fichas de avaliação passarão aser informatizadas eos
auditores utilizarão tablets para agilizar os processos
de soma das notas efeedback aos participantes. Para
segurança esigilo das informações, osistema foi
auditado ecertificado por uma empresa especializada.

Em relação aos critérios de avaliação do Prêmio
Sinduscon haverá um peso para participação dos
concorrentes em eventos do sindicato da construção
edo Seconci. No Prêmio Fornecedores houve o
incremento de mais uma categoria: ade máquinas e
equipamentos de transporte vertical.

Outra inovação éoenvolvimento das academias no
processo: haverá um prêmio para omelhor trabalho
elaborado por alunos ou professores das faculdades
locais de Engenharia. Oprêmio tem parceria do Sebrae
eSenai eapoio do Crea-PR eCâmara Brasileira da
Indústria da Construção (CBIC).

CHEF PARANAENSE GANHA ESTRELA
DO GUIA MICHELIN BRASIL

PROJETO INTERAÇAO
PRETENDE CONCEDER
50 BOLSAS EM 2015

Orestaurante do cfief paranaense
Alberto Landgraf ganhou uma estrela
na primeira edição do Guia Michelin
B r a s i l . E l e c o m a n d a o r e s t a u r a n t e

paulistano Epice, nos Jardins. Outros
15 restaurantes ganharam uma estrela
eapenas oD.O.M., de Alex Atala,
ganhou duas estrelas -nenhum
estabelecimento brasileiro ganhou as
três estreias, que éacotação máxima
do guia. Na avaliação são considerados
aqualidade dos produtos, técnicas de
cozimento, harmonização dos sabores
eregularidade da cozinha.

OEpice éfocado numa cozinha naturalista-contemporânea,
para realçar osabor natural do ingrediente ejá ganhou vários
prêmios nacionais einternacional. Ocfief confirmou que será
consultor, elaborando ocardápio focado em carnes da região e
treinando aequipe, de um restaurante que será inaugurado em
junho em Maringá, oNoah.

Em abril, Landgraf participou do programa The Taste,
veiculado pelo canal por assinatura GNT. No episódio os
participantes do rea//íy cozinharam para ochefcom aajuda
dos mentores André Mifano, Claude Troisgros eFelipe
B r o n z e .

Landgraf nasceu em Cornéiio Procópio, a160 quilômetros
de Maringá, eveio para aCidade Canção aos 7anos, onde
começou afaculdade de Física. Ao ir para Londres, estudar
inglês, ele trabalhou em restaurantes com chefs renomados,
como Gordon Ramsey.

Em sua segunda edição, oprojeto
Interação Academia-Mercado, do
Centro de Inovação de Maringá, busca
aproximar as instituições de ensino
das demandas reais dos empresários,
oferecendo temas de estudos que se
transformam em trabalhos acadêmicos
cujos resultados podem ser aplicados
pelas empresas.

Em 2014, dez bolsas foram concedidas
aalunos de graduação de Maringá e
Sarandi, eaexpectativa para este ano é
contemplar 50 acadêmicos com recursos
para pesquisas. Empresas interessadas
devem definir um tema de estudo,
firmar um termo de concessão de bolsa

einvestir 12 parcelas de R$ 400 para o
desenvolvimento da pesquisa.

Oacadêmico que deseja participar
do projeto deve estar regularmente
matriculado em qualquer instituição
de ensino superior de Maringá ou
Sarandi, além de dedicar, no mínimo, 20
horas semanais ao estudo eapresentar
onome eatitulação do docente a
s e r o o r i e n t a d o r d o t r a b a l h o . M a i s

informações no Centro de Inovação de
Maringá pelo telefone (44) 3028-4745.
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R E P O RTA G E M D E C A PA

lém do caitão-pontoí

Ocontrato de trabalho pode ser diferente de 44 horas semanais cumpridas na
empresa; profissionais que trabalham em home office emicroempreendedores
individuais ganham mais espaço no mercado, elei de terceirização, se
aprovada pelo Senado, vai regulamentar aatividade de milhões de brasileiros

Giovana Campanha 44 horas semanais na empresa coii- atividades-fim das empresas. Éque
tinuam sendo maioria, mas ao lado aCâmara dos Deputados aprovou

Aimagem do operário padrão que deles passam afigurar outros tipos no mês passado oProjeto de Leibate-cartão no mesmo horário de profissionais: que trabalham em 4.330 que regulamenta os contratos
de segunda àsexta-feira não está casa mesmo sendo registrados, que de terceirização. Pelo projeto, que
com os dias contados, pelo contrá- trabalham por projeto, microem- precisa de aprovação do Senado,
rio os contratos de trabalho de em- preendedores individuais eagora serão passíveis de terceirização
pregados que cumprem jornadas de os terceirizados que trabalham com qualquer função da empresa enão

W â l l c r F c m « m l K



contratação”.
Aos poucos este cenário vem

apenas as atividades-meio.
Aaprovação depois de 11 anos é

mais um passo rumo àmelhoria das mudando, tanto pelo amadure-
relaçôes de trabalho, até porque acimento das relações de trabalho
falta de uma regulamentação causa quanto pela evolução das necessi-
insegurança jurídica edeve evitar dades de mercado,
uma enxurrada de ações trabalhis¬
tas que hoje tramitam no Brasil -na Home office
falta de uma lei específica, utiliza-se Os sindicatos laborai epatronal do
asúmula 331 do Tribunal Superior setor de Tecnologia de Informação
do Trabalho (TST), que veda ade Maringá eregião, por exemplo,
contratação de terceirizados para incluíram pela primeira vez em

convenção coletiva uma cláusula
Mas ainda há muito aser feito, possibilitando otrabalho adistân-

Como aConsolidação das Leis do cia, em conformidade com aLei n°
Trabalho (CLT) éde 1943, oBrasil 12.551/2011. Assinada no mês pas-
precisa modernizar alegislação sado, aconvenção prevê ocumpri-
trabalhista. Uma reforma difícil de mento da jornada de trabalho em
ser feita tamanho os interesses: os casa, estipulando oreembolso de
trabalhadores não querem perder despesas inerentes àatividade ou ao
direitos adquiridos eos empre¬
sários reclamam da alta carga de
tributos edo “engessamento” das encontro do que épraticado pela
relações. “A CLT éprotetiva aos
trabalhadores, já que estabelece
um mínimo de direitos”, confirma
oadvogado Gilberto Alexandre
Kalil, que ésócio da Kalil eCalil
Advogados emestrando em Direito !
Econômico pela PUC.

“Porém, alegislação trabalhista
precisa ser mais flexível eencon¬
trar um ponto de equilíbrio entre
capital etrabalho”, pondera.

Aprópria justificativa do pro¬
jeto de lei de terceirização aborda
o a s s u n t o : “ o b s e r v a m o s t a m b é m

Tecnospeed. Há dois anos aempre¬
sa conta com trabalhadores regis¬
trados em carteira que trabalham
de casa, ou seja, em home office.
Para possibilitar esta situação, a
empresa precisou contratar uma
consultoria para garantir que o
contrato não infringisse as leis de
trabalho efez acordos ind iv iduais

no sindicato laborai, oque, com a
nova convenção coletiva, não será
mais necessário.

Dos 50 funcionários da Tecnos¬
peed, 12 trabalham em home office.
Pelo sistema, eles não têm horário
acumprir, esim metas. Eépela
meritocracia que recebem amaior
remuneração.

De acordo com od i re to r exe¬

cutivo Erike Almeida, para estar
apto aeste sistema épreciso que
oprofissional tenha trabalhado
internamente por no mínimo seis

a t i v i d a d e s - fi m .

trabalho, como gastos telefônicos.
Ainserção da cláusula veio ao

profundas reformulações na or¬
ganização do trabalho. Novas
formas de contratação foram ado¬
tadas para atender ànova empresa
(...). No Brasil, alegislação foi !
verdadeiramente atropelada pela |
realidade. Ao tentar, de maneira s
míope, proteger os trabalhadores f
simplesmente ignorando atercei- H
rização, conseguiu apenas deixar
mais vulneráveis os brasileiros que
t r a b a l h a m s o b e s s a m o d a l i d a d e d e

0analista de sistemas Lincoln dos Santos efuncionano da Tecnospeed, mas
trabalha de casa; aempresa deve aumentar este tipo de contrato, segundo o
diretor executivo, Erike AlmeidaI
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meses, ter perfil adequado confor¬
me avaliação do departamento de
recursos humanos, ter um local
específico de trabalho dentro de
casa com telefone einternet e. claro,
depende do projeto da empresa.
Atua lmen te em s i s tema de Home
Office trabalham programadores,
suporte técnico ewebdesigner.

Este tipo de contrato tem mui- s
tas vantagens, segundo Almeida. í
Como ganha por produção, opro- j
fissional tende aser mais engajado 3
eter maior produtividade. Mas, é
claro, operfil não serve para todos.
“É preciso ser muito disciplinado e
comprometido”, destaca.

Aempresa deverá ampliar 0balhando de casa, oanalista de sozinho. “Antes ficava em uma sala
número de funcionários que tra
balham em fiomeq ĉe no próximo Tecnospeed, Lincoln Fernandes trocávamosexperiências. No
ano para metade da equipe, oque Paulino dos Santos, diz que “não se ço estranhei um pouco afalta de

vê mais trabalhando dentro de um contato direto, mas hoje estabele-
escritório, porque hoje tem mais cemos um horário para todos que

K A L I L 8 l (
"A legislação não exige que 0funcionário trabalhe exatamente no mesmo horário todos
os dias" explica 0advogado Gilberto Alexandre Kaiil

desenvolvimento de sistemas da com dez desenvolvedores esempre
c o m e -

vai ajudar aresolver afalta de mão
de obra especializada do setor,
pois poderão ser contratados pro- qualidade de vida”. Mas foi preciso estão atuando no mesmo projeto se

se adaptar ànova rotina. “Tive que encontrar on-line ediscutir as ta-
mostrar àminha esposa que era refas que estamos desenvolvendo”,
importante evitar interrupções
todo momento”, conta. Também balhar em um shopping, bastando
foi preciso aprender atrabalhar apenas levar ocomputador eaces¬

sar ainternet. Mas Santos reforça
que apesar de horários flexíveis,
épreciso ler disciplina. “Sei que
tenho uma gama de tarefas para
desenvolver até determinado prazo.
Não adianta protelar”.

S a n t o s v ê o c o n t r a t o c o m o u m a

fissionais de outras cidades, como
acontece atua lmente.

Ele etrês colegas foram até tra-
Trabalho até do shopping
H á m a i s d e u m a n o e m e i o t r a -

W d U é r F e r n a n d e s

forma positiva, já que não perdeu
Qbenefícios trabalhistas eaempresa
P valoriza oprofissional comprometi-
I!_ do. “Acho aremuneração justa, por-

que ébaseada em resultado enão

Rosiney Dias costura trajes de
festa desde que era criança e
depois de anos trabalhando na
informalidade, ela se tornou
uma microempreendedora
individual eabriu aprimeira loja



REGRAS PARA ATERCEIRIZAÇÃO

ATUAL*

Acontratante poderá ser acionada na
Justiça se acontratada não pagar os
direitos trabalhistas eprevidenciários
(responsabilidade subsidiária)'"

PROJETO DE LEI 4.330/04

Aresponsabilidade da contratante será
solidária quanto às obrigações trabalhistas
eprevidenciárias da con ralada, podendo
ser processada em conjunto com esta

7̂  Atividade que pode
ser terceirizada

! ! !

I I I

Responsabilidades das
empresas envolvidas

Atividade-meio da contratante Qualquer atividade

Afiliaçao sindical élivre, mas a
Justiça trabalhista tem reconhecido a
submissão do contrato de trabalho a
acordos econvenções coletivas com osindicato da atividade preponderante
da contratante se aterceirização for
considerada irregular ou ilegal

Garante representação pelo mesmo
sindicato apenas se acontratante ea
contratada forem da mesma categoria
econômica, mas nao precisarão se_r
observados os acordos econvenções
de trabalho

Filiação sindical

Prevê que, se ocorrer troca de empresa
prestadora d_e serviços terceirizados
com admissao de empregados da antiga
contratada, os salários edireitos do
contrato anterior deverão ser garantidos

Acontratada deverá fornecer garantia de
4% do valor do contrato, limitada a50%
de um mês de faturamento

Prevê que otrabalhador terceirizado terá
acesso arestaurantes, transporte e
atendimento ambulatória! oferecidos pela
contratante aos seus próprios empregados
Acontratante deverá recolher
antecipadamente parte dos tributos devidos
pela contratada

'Na falta de uma lei que regulamenta oassunto, utiliza-se aSúmula 331, de 2003, do Tribunal Superior do Trabalho
Os deputados aprovaram otexto-base, mas não concluíram avotação do projeto. Ainda serão analisados pedidos de alterações no texto

Fonte: AgSncia Câmara Notícias

Não éregulamentado. Prejuízos ao
trabalhador sao julgados acada casoMl Troca de empresa

Garantia Não éregulamentado

A c e s s o a r e s t a u r a n t e

etransporle
Nao éregulamentado

Recolhimento
antecipado de tributos Nao éreguiamentado

i r *

em horas trabalhadas. Todo início
de mês decidimos os objetivos eas
tarefas que deverão ser feitas. Aí
planejamos os prazos de entrega e
fazemos reuniões de acompanha¬
mento. Temos objetivos primários,
secundários edesejáveis, que são os
extras que demandam mais tempo.
Se quero aumentar minha renda,
trabalho também com os objetivos
desejáveis”, conta satisfeito com a
metodologia.

F lex ib i l i dade de t raba lho

Alei permite aflexibilização de jor¬
nada de trabalho. De acordo com
oadvogado Kalil, “a legislação não
exige que ofuncionário trabalhe no
mesmo horário todos os dias. Por

exemplo: empregador eempregado,
de comum acordo, podem estabele¬
cer horário de presença obrigatória,
eentrada esaída móveis”. Mas ele

pondera que oTST tem entendido
pela invalidade de jornadas muito

flexíveis, já que isso pode acarretar
prejuízo ao trabalhador em relação
àremuneração.

Oadvogado alerta que épreciso
estar atento aos acordos econven¬
ções coletivas, que podem trazer
normas específícas de jornada ̂
ede apuração de pagamento de |
horas extras.

Alei também não exige que o^
funcionário cumpra ajornada na s
empresa. "O trabalho no domid- ̂

Q .
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lio em nada difere do prestado na
empresa, desde que estejam pre¬
sentes os requisitos da relação de
emprego: subordinação jurídica,
pessoalidade do empregado, não
e v e n t u a l i d a d e e o n e r o s i d a d e ” ,
afirma. Oempregado que traba¬
lha em sua casa também tem as¬

segurados os direitos trabalhistas
eprevidenciários.

Microempreendedor individual
Outra conquista importante nas
relações de trabalho epara formali¬
zação foi acriação da figura jurídica
do Microempreendedor Individual
(MEI) para quem fatura até R$ 60
mil por ano. Desde acriação do
MEI, mais de 4,8 milhões de brasi¬
leiros se formalizaram em uma das

480 atividades permitidas epassa¬
ram ater direitos previdenciários,
como licença-maternidade eapo¬
sentadoria de um salário mínimo, final do ano contratar aprimeira receber opagamento como percus¬

sionista da orquestra filarmônica da

Aprofessora Nadyne da Silva emite nota fiscal mensalmente para oprojeto de música
que integra efaz planos de prestar serviços para outras empresas

Foram estes direitos que pesaram funcionária,
na decisão de Rosiney Sgrignoli
Dias ser uma MEI, depois de anos antigo, acalentado desde que ela
costurando ebordando trajes de começou acosturar trajes de festas. Terceirização
festas em casa. Há um ano Rosiney aos 12 anos. Hoje, aos 45, amicro- Aaprovação do projeto que regula-
émicroempreendedora individual empreendedora conta que estar menta aterceirização foi precedida
eampliou osegmento de atuação, formalizada adeixa mais tranquila de um amplo debate eda inclusão
locando trajes de festa. Aexpansão em relação ao futuro epor saber de emendas para atender ogoverno
do negócio se deu com oaluguel de que terá direito aaposentadoria,
u m v e s t i d o d e f o r m a t u r a d e u m a

Aabertura da loja era um sonho Unicesumar.

etrabalhadores (a conclusão da
Foi também graças ao MEI que votação do projeto aconteceu em

das filhas. Hoje são mais de 35 tra- Nadyne Regiane Vieira da Silva viu 22 de abril),
jes, eoestoque não para de crescer, aoportunidade de ser independen¬

te profissionalmente, segundo suas deputado Arthur de Oliveira Maia
Animada com as novas perspec- palavras. Professora de música de (SD-BA), “a lei dá segurança ju-

livas, amicroempreendedora abriu crianças da Associação Cultural da rídica àrelação de trabalho edá
uma loja há pouco mais de um Banda Branca da Mota Fernandes, aos trabalhadores agarantia dos
mês no Mandacaru Boulevard ese ela precisava estar formalizada, já direitos porque aresponsabilidade
reveza com duas filhas nos atendi- que aescola presta contas para os ésolidária”. Segundo um estudo
mentos aos clientes, que ganharam parceiros etudo precisa ser conta- do Departamento Intersindical
mais privacidade para provar os bilizado mensalmente. Êcomo MEI de Estatísticas eEstudos Socioe-

^trajes. “Todo mundo está falando que Nadyne, que cursa oúltimo conômicos (Dieese), oBrasil ti-
Iem crise, mas desde que abrimos aano de Licenciatura em Música, nha, em 2013, 12,7 milhões de
.ê loja não passou um dia em que não planeja prestar serviços para ou- trabalhadores terceirizados, oque
^locamos pelo menos um vestido”, tras empresas ecancelou acarteira correspondia amais de um quarto
Iconta. Rosiney faz planos de até ode autônoma que precisava para do mercado formal de trabalho.

Para orelator da proposta, o
A r e n d a t a m b é m d o b r o u .
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Para opresidente da Federação das 1% da Contribuição Social sobre
Indústrias do Estado de São Paulo oLucro Líquido (CSLL), 0,65% do
(Fiesp), Paulo Skaf, onúmero éPIS/Pasep e3% da Cofins -sobre
maior: são 15 milhões de empregos ovalor bruto da fatura mensal de
formais gerados por um milhão de prestação de serviços ecompensa-
empresas prestadoras de serviços, do quando houver orecolhimento

Pelo texto aprovado na Câmara, dos tributos no prazo legal (no
aempresa contratante será solidária caso de terceirização de serviços
em relação às obrigações trabalhis- de limpeza, conservação, segu-
tas eprevidenciárias devidas pela rança evigilância, orecolhimento
contratada. Acontratante também antecipado de Imposto de Renda
deverá fiscalizar opagamento da re¬
muneração, férias, vale-transporte.
Fundo de Garantia por Tempo presa prestadora de serviços ter-
de Serviço (FGTS) eobrigações ceirizados com amanutenção dos
trabalhistas eprevidenciárias. Emesmos empregados da empresa
em caso de subcontratação, que anterior, otexto prevê amanu-
épermitida apenas para serviços tenção do salário eoutros direitos
técnicos especializados, as regras previstos no contrato anterior,
sobre aresponsabilidade se apli¬
carão tanto àcontratante principal verão prever ofornecimento de ga-
quanto àempresa que subcontratou rantia, por parte da contratada, de

4% do valor do contrato, limitada
a50% de um mês de faturamento.

ceirização for entre empresas que
pertencem àmesma categoria, os
empregados da contratada serão re¬
presentados pelo mesmo sindicato
que representa os funcionários da
c o n t r a t a n t e .

Os empregados terceirizados
terão também os mesmos direitos
assegurados no local de trabalho
aos funcionários da contratante,
como alimentação em refeitório
eatendimento médico ou ambu-

la to r ia l .

Para acontratação de trabalha¬
dores com deficiência, acota será
segundo ototal de empregados
próprios eterceirizados.

éde 1%).
Quando ocorrer atroca de em-1

f.

f

\
C o n t r a t o s o c i a l

Até oprojeto de terceirização
se tornar le i cont inua valendo a

súmula do TST, que permite ati¬
vidades em que oterceirizado não
participa diretamente da formação
do produto ou serviço final da
empresa. Gilberto Kaiil aconselha:
“para identificar oque pode ser
terceirizado, énecessário analisar o
contrato social everificar para qual
finalidade aempresa foi constituí-

Os contratos de terceirização de-

o s s e r v i ç o s .

Também éobrigação da con¬
tratante fazer orecolhimento Para contratos nos quais ovalor de
antecipado de parte dos tributos mão de obra seja igual ou superior
devidos pela contratada. Deverão a50% do total, olimite da garantia
ser recolhidos 1,5% de Imposto de será 1,3 vez ovalor equivalente a
Renda na fonte ou alíquota menor um mês de faturamento,
prevista na legislação tributária, Otexto prevê que quando ater-

EXCELÊNCIA
E M R E S U LTA D O S

1

!Cirurgias Bucomaxilofaciais
!Implantes Dentários
!Cirurgias de Enxertos Ósseos
!Cirurgias Ortognáticas
!Traumatología Bucomaxilofaciais
!Cirurgias Ambulatoriais

www.ctbmaringa.com.br Qwww.facebook.com/ctbmaringa

CENTRO DE TRATAMENTO BUCOMAXILOFACIAL
Cirurgias eImplantes

ü .4 4 3 0 2 4 - 5 6 4 6 3
Dr. Ângelo José Pavan

C R O 7 ‘ I 4 4
O r. Edeva ldo T. Camar i n i

C R O 6 0 0 S
e-mail; bucomaxilo@wnet.com.br

Fíua Princesa Isabel, 564 -Zona 4-Maringá-PR 3
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M a r l i e I v o n e

Nani, diretoras
da Emma Fiorezí:
elas terceirizam

acostura para 30
microempresase
empreendedores
individuais, que
ganham bônus ao
cumprir prazos

da. Por exemplo: um restaurante pelo pagamento, feito duas vezes
não pode contrataruma cozinheira por mês, epara ajudar as costu-
terceirizada, já que os serviços des- reiras com aburocracia da manu-
ta profissional estão intimamente tenção de uma empresa. Há tam-
ligados àatividade-fim do restau- bém duas controllers, que visitam
rante”. Podem ser terceirizados, diariamente os terceirizados. No

da judicialmentc por nenhum
terceir izado em mais de 20 anos
de atuação.

Aempresa também tem con¬
tratos de terceirização de consul¬
toria de imagem de produto para
acompanhar econtribuir com
dicas valiosas em todo oprocesso
criativo, oque inclui amontagem e
produção de catálogos, garantindo
aidentidade da marca. Por ano,
são três coleções com cerca de 200
modelos cada.

A E m m a F i o r e z z i t e m c o n t r a t o

ainda com uma empresa de con¬
sultoria comercial, que acompanha
agestão de vendas, oque inclui
700 pontos para ovarejo que co¬
mercializam as peças da marca.
“Trata-se de uma empresa de con¬
sultoria que atende grandes mar¬
cas da moda. Não teríamos como
contratar com exclusividade estes

profissionais”, conta adiretora de
estilo, Ivone Nani.

Além dos contratos de tercei¬

rização, aEmma Fiorezi tem 120
f u n c i o n á r i o s . ■

por exemplo, serviços de limpeza, rigoroso controle de qualidade, já
segurança econservação patrimo- que amarca éreferência em moda
nial, desde que estes serviços não gestante, 6% da produção que é

encaminhada para acostura não é
Aterceirização foi aforma en- aprovada, precisando retornar para

contrada pela Emma Fiorezi para ajustes, oque éconsiderado um
garantir aqualidade eocumpri- percentual aceitável para osetor,
mento de prazos. Aempresa de¬
senvolve acoleção, corta, etiqueta Nani, conta que aEmma Fiore-
eencaminha as peças para 30 zzi não contrata quem não tem
microempresas eempreendedores empresa, coibindo ainformalida-
individuais para acostura, junto de. Os contratos de terceirização
com uma peça-piloto efotografias são avalizados por um escritório
da coleção. Depois de costuradas, de advocacia. Épor orientação
as peças retornam àfábrica para de um advogado, por exemplo,
acabamento, embalagem eexpe- que ninguém da equipe da Emma
diçào. Quando os terceirizados se envolve com funcionário de
cumprem oprazo, eles recebem empresas terceirizadas, para não

I10% de bônus. e s t a b e l e c e r v í n c u l o . Ta n t o c u i -
Para que osistema de produção dado no controle da produção e

^dê certo, aEmma Fiorezzi conta no relacionamento fizeram com
Icom um funcionário responsável que aempresa não fosse aciona-

c o n s t i t u a m a a t i v i d a d e - fi m .

Adiretora de produção, Marli

E
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MODA

Depois da postagem de ex-BBB com produto da marca, Leonardo Botti passou aolhar para as redes sociais com mais atenção

Beleza, influência e
dinheiro em caixa

importou.
“ N â o t i n h a a m e n o r i d e i a d o

alcance desse tipo de mídia. Fui
marcado na foto da Adriana, que
eu não conhecia, por uma amiga
que asegue. Fiquei muito surpreso
com oresultado da propaganda
espontânea e, desde então, passei a
acompanhar blogueiras com mais
atenção einteresse”, revela Leonar¬
do Botti, um dos diretores da Botti
Acessórios, empresa mantida em
sociedade com opai eairmã. Da
postagem voluntária feita em no¬
vembro do ano passado surgiu um
contrato para uma única postagem
em fevereiro de 2015, cujo retorno
também foi notável einstantâneo.

Diante da prova de que apropa¬
ganda em blogues eredes sociais
veio para ficar, aempresa se ren¬
deu e, em 2015, decidiu direcionar
100% da verba publicitária para
adivulgação no ambiente virtual.

As redes sociais exercem prestígio, principalmente
em blogues eem perfis no Instagram eFacebook,
no comportamento de quem está em busca de
estilo; associar às marcas em perfis que “bombam”
na internet pode trazer retorno financeiro

Juliana Daibert do. Certo dia, após apostagem de
A d r i a n a S a n t a n a u t i l i z a n d o u m

ra uma vez uma marca de pro- modelador de cachos da marca,
dutos para cabeleireiros que, algumas das 747 mil seguidoras

Shá seis anos no mercado ehá dois
i c o m o s i t e d e e - c o m m e r c e n o a r .

. E
que aex-BBB possui no Instagram
acorreram ao site ealojas físicas

^ainda caminhava apassos lentos em busca do produto, um dos
Irumo àconsolidação no merca- primeiros modelos que aempresa
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A t é e n t ã o o s i n v e s t i m e n t o s e r a m

dirigidos aveículos segmentados
efeiras do setor, além dos cons¬
tantes enecessários treinamentos
aos representantes da marca. O
retorno, no entanto, se mantinha
em patamares discretos esugeriam
um período desproporcional à
expectativa dos empreendedores
para igualar amarca atingida pelas
despretensiosas cinco linhas da
e x - B B B .

Oque explica tamanha reper-
cussão? Botti, graduado em Pro- Com 30 míl seguidores no blogue,Facebookelnstagram,
cessamento de Dados, vale-se da Marcela Borges ésinônimo de estilo eretorno financeiro para
intuição eacredita na identiíicação os anunciantes: "a resposta éimediata", alirma
com avida real que celebridades
“rápidas” constroem ese esforçam mesma língua,
para manter às custas de mídia
evisibilidade nas redes sociais. Um bilhão em segundos
Emesmo neste terreno do “vale Oempresário não está sozinho na de turma para fotografar os looks
quanto évisto”, quantidade não épreferência das redes sociais como do dia e. além das dicas de moda,

espaço adequado para adivulgação comentava sobre decoração ecom-
de produtos. As mais expressivas, portamento. Aprimeira publicação
como Facebook eYoutube, somam comercial, quase um ano após a
mais de um bilhão de usuários, primeira postagem, divulgou a

resultado, que não chegou perto do tornando-se vitrines perfeitas para loja de uma amiga, que continua
retorno que aAdriana deu àmarca”, quem quer aparecer -evender. anunciando até hoje.
conta Botti, que já entendeu que oApersonal stylist eblogueira Quatro anos depois ahistória é
público conversa com quem fala amaringaense Marcela Borges apos- outra. Além de roupas épossível

f

tou no mundo virtual para falar
de moda quando ainda cursava a
graduação. Convidou uma colega

sinônimo de qualidade.
“Anunciamos com uma bloguei¬

ra que tem um milhão de seguido¬
res eficamos insat is fe i tos com o

PALETRAS COM TEATRO!
Treinamento, informação ebom humor, na sua empresa.
Conteúdo customizado conforme sua demanda

I
CONTATO n
0 4 4 - 3 0 3 4 . 8 9 3 4
0 4 4 - 9 9 8 9 . 8 9 3 3

v w w. l u z f e r r e i r a . c o i n . b r
L u z F e r r e i r a i

M l E S r i t A S E t R E f N A M E N T O S
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MODA

■J.

i

Aprodução manual
de Clara Dinardi

ganhou projeção
depois que Sabrina

Sato usou acessórios

criados por ela num
editorial de moda;
hoje, por meio do
Instagram, vende

para omundo

[y.

encontrar no www.blogmarcela-
borges.com.br acessórios, sapatos,
maquiagens, clínicas de estética,
semijoias etc. Oinvestimento no
potencial das redes sociais eaqua¬
lidade da consultoria de estilo que
vem oferecendo fizeram dela pre¬
sença obrigatória na vida dos cerca
de 30 mil seguidores que possui
no blogue, no Facebook eno Insta¬
gram. Oque para ela éexpressivo,
para os anunciantes élucrativo.

“A resposta éimediata”, afirma
Marcela. Entre os exemplos estão o
marido que entrou numa loja anun¬
ciante com uma foto da blogueira
aberta no celular e, mostrando a
imagem àvendedora, disse: “mi¬
nha mulher quer esta roupa”. De
outro anunciante, apersonal stylist
só pode fotografar roupas que
tenham grade, pois uma cliente
compra todas as peças divulgadas
nas redes sociais. Mais um exemplo
da velocidade eda empatia que as
blogueiras conquistaram com opú¬
blico, cativo eantenado: enquanto

-5 postava para oblogue diretamente
Ido lançamento de uma coleção de
ginverno, vestida ecalçada com as
^peças da coleção, aloja recebeu
Iligações de clientes ávidas em saber

No Brasil, mais de 100 milhões
de pessoas conectadas
Em 2014 0Brasil ultrapassou o

Japão ese tornou oquarto país com o
maior número de usuários de internet

no mundo, segundo aconsultoria de
tecnologia eMarketer. Em dezembro
eram 107,7 milhões de internautas no
país, contra 99,2 miihôes em 2013.0
forte crescimento foi impulsionado
por dispositivos móveis mais baratos
emais conexões via banda larga.

Neste ano omundo deve atingir,
pela primeira vez, amarca de três
bilhões de pessoas conectadas à
internet, oequivalente a42,4% da
população mundial. Até 2018 quase
ametade do planeta vai acessar a
web pelo menos uma vez ao mês, de
acordo com aconsul tor ia .

AChina deve se manter com folga
como opaís com omaior número
de internautas, seguida pelos
Estados Unidos eíndia. Apesquisa
da eMarketer foi feita com base em

estimativas de 41 países apartir de
indicadores econômicos, tecnológicos
edemográficos.

OBrasil deve se manter como

oquarto maior usuário da web
ao menos até 2018 (último ano
da análise do eMarketer), quando
deverá ter 125,9 milhões de
internautas, seguido de perto pela
Indonésia, com cerca de 3milhões de
i n t e r n a u t a s a m e n o s .

Pesquisas anteriores já indicavam o
potencial do mercado de tecnologia
einternet no Brasil; aproporção
de domicílios brasileiros com

computador passou de 25% em
2008 para 49% em 2013, segundo o
Centro Regional de Estudos para o
Desenvolvimento da Sociedade da

Informação (Cetic.br).
Mas ainda há muita gente sem

acesso àrede: oCetic concluiu, com
base em dados do IBGE, que 24,2
milhões de lares com renda de até 2

salários mínimos (em torno de RS 1,4
mil) não estão conectados àinternet.
Omesmo vale para 7,5 milhões de
lares na área rural do país. (fonte;
www.bbc.co.uk)
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Prefeitura de Maringá trabalha para que acidade dê orgulho atodos os maringaenses eseja
cenário de importantes histórias. Hoje Maringá éamelhor cidade do Paraná para criar os filhos,
tem amelhor gestão fiscal do estado eéuma das 25 melhores cidades do Brasil para se viver.
Se, por um lado, estas conquistas dão orgulho, também nos estimulam afazer ainda mais.
Afinal, queremos que todos tenham histórias cada vez n^elhores para contar.

Q/prefeiturademaringa

Esta Guma parte da história que, dia adia, aPrefeitura
de Maringá está ajudando aconstruir para todos os
maringaenses. Conheça as histórias enviadas pelas
pessoas em historiasdemaringa.com.br

' 4
Prefeitura de
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M O D A

anumeração disponível da bota. Há
lojas que vendem para cidades de
outros Estados ehá aquelas em que
acliente dispara; “quero aroupa da i
Marcela”. j

Na opinião da blogueira, em que
pese ofato dos blogues de moda \
estarem ocupando terreno como ,
referência de estilo eidentidade, a
praticidade de ver olook pronto ea
confiança no bom gosto dapersoMfl/ I
stylist são fatores que impulsionam |j
a“marca” Marcela Borges eaten- |
dem as expectativas dos clientes. ®

As coleções assinadas pela cantora Thaeme para aPerfect Way são
esperadas pela clientela; "a presença dela faz diferença", confirma a
diretora Críst íane MedeirosArte manual, divulgação virtual

Aartista plástica Clara Dinardi
também sentiu na pele -no caso,
nas mãos -oresultado da instan- surpreendeu, pois, embora tenha Thaeme assinou coleções cápsulas
taneidade provocada pelas redes uma auxiliar para ajudá-la amontar dentro das coleções primave-
sociais. Em 2010, quando as amigas as peças, acriação dos acessórios ra/verão 2014 eoutono/inverno
começaram ausar os acessórios demanda única eexclusivamente de 2015. Nas palavras da diretora de
exclusivos frutos de sua criativida- sua criatividade. Eotrabalho ma- marketing da Perfect Way, Cristiane
de, surgiu avontade de mostrar as nual demanda tempo einspiração. Medeiros, acoleção cápsula reúne
peças aum número maior de pes- Mas aartista também reconhece um número menor de peças que
soas. Naquele momento, ocaminho que, sem as redes sociais, adivul- respeitam aidentidade da marca e
natural alevou ao Orkut, rede social gação do trabalho seria mais difícil agregam características próprias de
que movimentou ainternet no país etalvez aobrigasse asegmentar aquem ainspira. No caso da cantora,
eno mundo no início da década, clientela. Mas, para asorte dos 2,5 as peças saíam das lojas tão logo
Hoje, além do atelier no centro de mil seguidores que possui no Insta- chegavam. “A coleção com aassi-
Maringá, aClara Dinardi Acessó- gram, muitos dos quais japoneses enatura da Thaeme éum diferencial
rios está no Facebook e, em função norte-americanos, eos clientes que para olojista, pois éalgo amais que
dele, nos quatro cantos do planeta, jácomprarampelowww.claradinar- ele pode oferecer ao consumidor

Há dois anos suas peças foram di.com -os mais distantes no Pará final. Apresença dela faz diferença”,
usadas pela também ex-BBB eena Inglaterra-, isso não ocorreu. diz Cristiane, que também acredita
apresentadora Sabrina Sato em n a f o r ç a d a a p r o x i m a ç ã o c o m a r e -
um editorial de moda casual de De cliente aparceira a l i d a d e q u e p e s s o a s c o m o T h a e m e
uma marca catarinense. Ocatálogo Acantora Thaeme Mariôto, da despertam nas mulheres,
circulou pelos veículos de divul- dupla Thaeme eThiago, já usava Com ofoco da produção para o
gação convencionais etambém roupas da Perfect Way antes de ser atacado, aPerfect Way centraliza
pelas mídias sociais, alavancando convidada, há três anos, aestampar os recursos publicitários em veí-
significativamente aprodução profissionalmente amarca. Conhe- culos segmentados, aexemplo da
das peças eprojetando onome da cida no ambiente sertanejo univer- revista própria. As redes sociais
artista entre os fashionistas. “As sitário, Thaeme reforçou apresença ligam os clientes ao dia adia da
pessoas me procuravam pedindo as da marca entre as fãs do gênero emarca por meio de dicas de moda

Ipeças da Sabrina. Apropaganda na também ultrapassou as fronteiras ecomportamento. “Nos fazemos
rede éinteressante porque émuito do universo musical, “bombando” presentes mais para ser lembrados

do que para garantir resultados em^rápida”, diz ela.
IClara revela que avelocidade a

nas redes sociais da cantora.

Aexperiência foi tão exitosa que vendas”, afirma. ■
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Um Show de qualidade, tecnologia esustentabilidade.
r

Sacolas, embalagens personalizadas, livros, revistas, folders ecatálogos.

Inovação em tecnologia etreinamento contínuo
proporcionando avocê easua empresa maior comodidade, um ótimo
atendimento econfiança no cumprimento dos prazos pré estabelecidos.
Expandimos nosso parque gráfico, aumentamos omix de produtos
ofertados einvestimos em equipamentos modernos, otimizando os
processos de produção, visando maior agilidade emantendo aqualidade
dos nossos impressos eserviços.

Av. Dr. Gastão Vidigal, 2742 -Maringá -Paraná ^
GRAFICA EEDITORA44 3028-6323 |www.graficacaiuas.com.br



MOTOCICLISTAS

Setrans oferece curso gratuito
Capacitação aborda técnicas de pilotagem edo veículo; recomendação éque
empresários liberem os funcionários que utilizam moto para participar do curso

Graziela Castilho

Com participação gratuita ereali¬zação da Secretaria de Trânsito
eSegurança de Maringá (Setrans),
ocurso de pilotagem defensiva
“Motoc ic l i s ta P ruden te ” éuma das

estratégias para diminuir onúmero
de motociclistas vítimas do trânsito.

Em Maringá há mais de 75 mil motos
em circulação. s

De janeiro amarço deste ano |
512 acidentes envolveram moto- ?
ciclistas, resultando em 15 mortos §
na cidade. No mesmo período do
ano passado foram 649 ocorrências como meio de transporte”, ressalta,
e s e i s m o r t e s n o t r â n s i t o .

Para osecretário de Trânsito, Ide- Teoria eprática
vai de Oliveira, amoto pode deixar de Oinstrutor de pilotagem defensiva
ser a“vilã” do trânsito se os motoris- para motociclista, Carlos Beto, é
tas tiverem mais prudência enoções quem conduz acapacitação. For-
técnicas sobre oveículo.

Oprojeto teve início em julho do Brasil, ele também épresidente da
ano passado edesde então 52 turmas Associação Noroeste do Motociclista
foram formadas, totalizando 846 par- (Assonmoto).
ticipantes. As turmas são compostas Ocurso édividido por períodos,
por 25 participantes eotreinamento Pela manhã oconteúdo éteórico,
tem duração de 7horas, cumpridas incluindo noções sobre ocentro de
em apenas um dia. Ocurso pode gravidade da moto, otempo de rea-
ser prestado em outras localidades, ção do cérebro, apostura em curva,
como nas dependências de empresas, ocheck up preventivo em mecânica
eagendado em qualquer dia da sema- eregulagem, edicas para aescolha
na, inclusive aos sábados edomingos, de equipamentos de proteção, como

“Atuamos com flexibilidade por- ocapacete,
que anossa principal finalidade éfa- “O curso não éigual ao de
zer com que mais pessoas participem autoescola. Nosso foco éensinar

-5 do curso. Aparceria com aACIM étécnicas sobre como pilotar, mas
gimportante justamente para sensi- levando em consideração as carac-

bilizar os empresários eliberarem terísticas das motos, como design,
^não apenas os motoboys, mas todos leveza emecânica. Tudo isso altera
Ios colaboradores que usam amoto aconduta do motociclista na pre-

^Para Ideval de
Oliveira, da

'Setrans, amoto
I-pode deixar

deser ' v i l ã ' se
os motoristas
tiverem mais

prudência e
noções técnicas

.sobre 0veículo

vençâo de acidentes”, assegura o
i n s t r u t o r .

Já 0período da tarde édestinado
às atividades práticas: em uma pista
com cones, os motoristas passam
por testes de reflexo eaprendem a
fazer paradas de emergência, frear
em curvas, pilotar em superfície lisa,
entre outras técnicas.

Ainiciativa conta com aparceria
da Assonmoto, Unicesumar, Yamaha
Brasil, Eriton Motos eBortolotto.
Acampanha de divulgação econs¬
cientização tem ainda oapoio do
Conselho Comunitário de Segurança
de Maringá (Conseg)

mado pela Yamaha Brasil eHonda

/

Serviço
Para participar do curso, épreciso
ter Carteira Nacional de Habili¬

tação categoria Aeir ao local da
capacitação com motocicleta e
capacete. Ainscrição deve ser feita
pelo telefone (44) 3221-8531 ou
pelo email setran_educ_transito@
maringa.pr.gov.br.

r
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CIDADE

Fiscalização sem multa aum dique
Acesso Cidadão émais um forma on-line da prefeitura se comunicar; pelo sistema,
ocontribuinte énotificado sobre anecessidade de fazer intervenção no imóvel

Jul iana Daiber t

magine você, proprietário de um
dos 34.254 terrenos vazios deI

Maringá, receber por e-mail um
diagnóstico atualizado do imóvel,
atestado eassinado por um fiscal da
prefeitura, com tempo hábil para re¬
gularizar afalta antes do lançamento
da multa correspondente?

Isso éreal idade desde dezembro
de 2014, quando omunicípio im¬
plantou oportal de serviços Acesso
Cidadão, mais uma ferramenta on-
-line que visa ao aprimoramento da
relação entre ocidadão/contribuinte IJ-,
eopoder público, eque se soma |
aos já implantados serviços de Nota |
Fiscal de Prestação de Serviços Ele- *
trônica, Alvará On-Line, Cadastro

. V *

Pelo sistema, contribuinte éinformado sobre anecessidade de reparos ou
construção de calçada ou muro, limpeza ou roçada antes do iançamento da multaÜnico, e-Atende, Agiliza Obras e

Geoprocessamento. Enquanto esses
priorizaram acomunicação entre aquestão,
prefeitura eos contribuintes pessoa
jurídica, oAcesso Cidadão, como o
nome já diz, concentra os esforços e
as facilidades àpessoa física.

Embora oAcesso Cidadão pri¬
vilegie ocontribuinte pessoa física,
nada impede que loteadoras, imo¬
biliárias, incorporadoras adminis¬
tradoras de bens próprios epessoas
jurídicas detentoras de imóveis
cadas t rem-se no s i s tema.

Em função dos índices de dengue,
aprioridade de cadastramento nesta
primeira fase édos proprietários
de terrenos vazios, mas aintenção

Pelo novo sistema, de maneira éque, em breve, ocidadão trate
transparente, moderna eautoma- eletronicamente qualquer assunto
tizada, ocidadão/contribuinte éde seu interesse por meio do Acesso
notificado sobre anecessidade de Cidadão. Ocadastramento deve ser
proceder aqualquer intervenção feito no endereço www.maringa.
na propriedade, sejam reparos ou pr.gov.br/servicos/acessocidadao.
construção de calçada ou muro,
seja limpeza ou roçada. Da parte da ferramenta de ‘fiscalização sem mul-
prefeitura, além dos comunicados, tas’, pois permite que arelação com

Snotificações eautuações pertinen- ocontribuinte seja modernizada e
Ites ao terreno, oAcesso Cidadão cada um cumpra sua parte sem a
épode servir para aDiretoria de necessidade de autuações”, explica
™Fiscalização receber sugestões eodiretor de Fiscalização, Marco
Iinformações sobre oproblema em Antônio Lopes de Azevedo.

Benefícios do
A c e s s o C i d a d ã o

Não por acaso chamamos anova
déncia em tempo real

interatividade coma fiscalizaçãoE concessão de prazo

acompanhamento on-line da
situação do imóvel

EJ eficácia nas ações de combate àdengue
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COMÉRCIO EXTERIOR

Síscoserv obriga registro de
serviços contratados no exterior
Residentes no Brasil precisam informar acomercialização de serviços,
intangíveis eoutras operações que produzem variações no patrimônio;
lançamento de multas pode ocorrer em até cinco anos

Jul iana Daiber t nas operaçoes comerc ia is , mas
unicamente sobre os produtos
comprados evendidos no ex¬
terior, portanto, tributáveis.
Aobrigatoriedade do registro
engloba vários tipos de servi¬
ços ligados àimportação de
mercadorias, aexemplo do
frete internacional, seguro,
manutenção einstalações de

^máquinas eequipamentos e
comissões de agente, além de

outros não ligados àimportação
de mercadorias como viagens ao
exterior, compra eatualização de
software, operações financeiras etc.

Para quem atua com comércioexterior, asigla Siscoserv é
fami l iar. Desde 2011, oSistema
Integrado de Comércio Exterior,
Intangíveis ede Outras Operações
que Produzam Variações no Patri¬
mônio, desenvolv ido e inst i tu ído
pela Receita Federal Brasileira e
Ministério do Desenvolvimento, |
I n d ú s t r i a e C o m é r c i o E x t e r i o r ,
impõe aos residentes edomicilia¬
dos no Brasil aobrigatoriedade de
informar todas as transações de
compra evenda com residentes no
exterior -precisa ser informada
acomercialização de serviços, in- assunto eas consequências do não Prazo para registro
tangíveis eoutras operações que cumprimento da obrigatoriedade Oprazo para oregistro é.excepcio-
produzem variações no patrimônio do registro. Para Renata Mestriner nalmente, até oúltimo dia útil do
das entidades. Quando aoperação Krambeck, da Global Assessoria terceiro mês subsequente àdata de
envolve produto, valem as regras em Comércio Exterior, odesco- início da prestação de serviço, da

nhecimento ainda éaprincipal comercialização de intangível ou da
Desde que entrou em vigor, adificuldade àadequada aplicação realização de operação que produza

legislação que versa sobre oas- do Siscoserv na rotina de quem variação no patrimônio.
SLinto vem sendo constantemente compra evende fora do Brasil. A omissão do registro das ope-
atualizada -oManual do Siscoserv “A legislação évasta ecomplexa, rações no Siscoserv incorrerá em
está na 9“ edição -, exigindo que razão pelo qual éimpossível ser multas que poderão ser lançadas
os profissionais do setor também ignorada. As multas, bastante altas, em até cinco anos. Omesmo se
fiquem atentos às mudanças epodem gerar passivo significativo aplica alançamentos com informa-
adequações legais. Embora osis- para as empresas, uma vez que oções inexatas, erros de classificação

^tema esteja funcionando há quatro lançamento delas pode ocorrer em elançamentos fora do prazo.
§anos, os primeiros serviços com até cinco anos”, diz Renata,

obrigação de registro começaram Até aimplantação do Siscoserv, Acesse oSiscoserv
^aser exigidos em agosto de 2012. oGoverno Federal não tinha con- www.receita.fazenda.gov.br
IAté hoje muita gente desconhece otrole sobre os serviços realizados www.siscoserv.mdic.gov.br

1

Entre os serviços ligados àimportação
de mercadorias que precisam ser
registrados estão fretes internacionais
eainstalação de máquinas

do Siscomex.
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o S A N C O R
S E G U R O S

Tudo bem. Tudo seguro.

Agora em Blumenau
Sancor Seguros
Sancor Seguros éum nome de tradição econfiança na América Latina,

agora em Blumenau, atendendo todo oestado de Santa Catarina.

Um grupo de profissionais dedicados, trabalhando de forma solidária, com
conhecimento eexperiência oferecendo segurança etranquilidade, com
soluções para os imprevistos eproteção para odia adia.

Alameda Rio Branco, 980 -Jardim Blumenau.
Tel.: (47) 3037 -2150

www.sancorseguros.com.br

GRUPO SANCOR SEGUROS
(■SANCOR SEGUROS DO BRASIL SA-CNPJ 17.643.407/000?-30.0 registro deste plano na SUSEP ttío implica, por panedaautarquia.incentivoourecomendaçioè Sua comercialização.
I



R O D E I O
7.8 e9de maio !zoh

expoinga.com.br
0®@ expoingaoficial

M I S S A C O M D O M A N U A R B A T T I S T S E

PARTiaPAÇÃO DO PE. ALESSAitURO CAMPOS
!SHOW CATÓLICO COM ANDRÉA SALES, EM

PARCERIA COM AAROU DIOCESE DE MARINGÁ

11 d e m a i o !2 0 h

M U N H O Z & M A R I A N O

+THIAGO&GRACIANO ,
12 de maio !22h

GRANDE FINAL
D O R O D E I O

10 de maio !20h

i. 1

FESTIVAL DA CRIANÇA
17 de maio !i4h30

J A D S & J A D S O N
l6 de maio !22h

L U A N S A N TA N A
17 de maio !2ih

■ \

P A R A N Á M A R I N G Á B R Â m L T . U n i C e s u m a r« . ■ I T B a n c o d o B r a s h



o R E I N O E N C A N TA D O
D A S P R I N C E S A S

9de maio !i6h
k

EH

expoinga.com.br
©©©expoingaoficiaL

H E N R I Q U E & D I E G O

^FERNANDO &SOROCABA
13 de maio !22h

roupa NOVA ♦ M C G U I M E
Mde maio !22h 15 de mab !22h

INGRESSO PARA O

COMPRE SEU INGRESSO
—EXPOINGÁ — ANTECIPADO EGARANTA

C A M A R O T E oBENEFICIO DA
MEIA-ENTRADA.

ERIMi Quem adquirir oingresso para oshow
garante automaticamente aentrada

no Parque de Exposições
Confira as regras de acesso no site

9 % P O N T O S 5 1 W I g l i m u r &D E 1^1 3ldingressos0 ||ÉH s c r u cC O P E L V E N D A : U n i C e s u m a r



NEGÓCIOS

Juntos na alegria
eno trabalho

Rosângela Gris

ilha de cabeleireira, Silvana Kelly
Akamine Oroides cresceu rodea¬

da por escovas de cabelos, tesouras
esecadores, porém não foi influen¬
ciada pela mãe que acabou se tor¬
nando sócia de um salão de beleza.

Ointeresse pelo negócio “surgiu”
a o c o n h e c e r G e n i v a l d e A l m e i d a

Oroides, com quem está casada há
25 anos. Na época, agarota de 14
anos ainda não tinha planos para o
futuro profissional. Ele, com alguns
anos amais, já trabalhava como
cabe le i re i ro .

Apaixonados, ocasamento não
demorou. Rápida também foi a
decisão de levar aparceria eacum¬
plicidade conjugal para os negócios.
Ocasal abriu oprimeiro salão de
beleza cerca de um ano após o“eu
aceito”, edesde então mantém apar¬
ceria bem-sucedida na vida pessoal
eprofissional.

Nem mesmo na temporada no
e x t e r i o r - f o r a m 1 2 a n o s m o r a n d o

no Japão -os caminhos tomaram
r u m o s d i f e r e n t e s . “ T r a b a l h e i u m

tempo como empregado em salões
japoneses edepois abrimos nos¬
so negócio”, conta Oroides. “Isso
f a c i l i t o u m u i t o a v i d a f a m i l i a r e a

convivência com anossa filha, que
era pequena, Se tivéssemos traba¬
lhado em fábricas, como amaioria
dos brasileiros que vai para oJapão,
possivelmente teríamos tido menos
momentos em família”, completa
Kelly,

Em 2003, de volta aMaringá, o
casal inaugurou oStudio 1000 Hair.

F

Casais enumeram vantagens de trabalhar juntos
econtam como conseguem driblar desavenças;
com sabedoria edivisão de tarefas, empresários
prosperaram no casamento enos negócios

F e r n a n d e s

Kelly eGenival Oroides são
proprietários do Studio 1000 Hair: ele

cuida das tesouras etinturas, eela é
iresponsável pela administração; entre
3um cliente eoutro, dá tempo de tomar
s c a f é j u n t o s

E
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A

oempreendimento começou em
um espaço de 90 metros quadrados
ehoje ocupa 340.0 salão conta com
15 colaboradores euma clientela fiel.
“Cerca de 70% das clientes está com

nós desde oinício. Vi algumas cres¬
ceram”, orgulha-se ocabeleireiro.

Kelly atribui osucesso ahabilidade
do marido com tesouras, escovas
etinturas. “Ele éresponsável pela
parte operacional. Êele quem debta
as clientes ainda mais bonitas”, elogia.

Para omarido, apresença da
mulher àfrente da administração
efinanças da empresa éoque faz a|
diferença. “Durante um período a|
Kelly fez faculdade ese afastou um |
pouco do salão, oque trouxe com- *
plicaçôes. Depois que ela reassumiu,
aadministração voltou afuncionar
bem. Ela émuito talentosa ededica¬

da”, derrete-se. “Dá certo porque
há sintonia econfiança. Felizmente
conseguimos unir nossos talentos
por um sonho em comum”, diz Kelly.

Sobre aconvivência diária no traba¬
lho, os dois veem como um facilitador
para avida doméstica. Asociedade,
por exemplo, permite aKelly reservar
as segundas-feiras -dia tradicional
de folga para os cabeleireiros -para
desfrutar momentos de descanso e
lazer ao lado do marido.

Outra vantagem em dividir o
m e s m o a m b i e n t e d e t r a b a l h o é

aproveitar uma folguinha no meio
do expediente para um café no meio
da tarde. Eles citam ainda apossi¬
bilidade de terem acompanhia do
outro em viagens de trabalho. “Neste
ramo agente não tem horário certo,
trabalha aos fins de semana. Se um

de nós tivesse um emprego com ho¬
rário comercial, seria difícil conciliar
as agendas”, opina ocabelereiro.

Um jogo de quarto virou aprimeira câmera da Kandyany
Eventos eocasamento precisou ser adiado; na foto, os sócios e
casai Susi eValmir Candiani

exemplo de casal que funciona bem
trabalhando junto. Proprietários da
Kandyany Eventos, eles abriram a
empresa três anos antes do casa¬
mento. “Usamos odinheiro do jogo
de quarto para comprar aprimeira
câmera VHS eocasamento precisou
ser adiado”, recorda Candiani. “Mas
valeu apena”, emenda aesposa.

Omoderno equipamento havia
sido “apresentado” pelo sogro Irineu
Murazzi -hoje falecido -em 1982.
“Ele foi um dos primeiros ater uma
câmera VHS em Maringá. Com¬
prou porque gostava de registrar os
momentos em família ede vez em
quando deixava que eu filmasse”,
a c r e s c e n t a .

Candiani viu na novidade tec¬
nológica uma oportunidade enão
hesitou em deixar acarreira de
servidor público na Universidade
Estadual de Maringá (UEM) para
apostar no nicho. Professora de
ballet, Susi abandonou as aulas de
dança eassumiu aparte financeira
da empresa no final da década de

1980, deixando aparte operacional
para omarido.

De lá para cá, houve muitas mu¬
danças. Aberta para trabalhar com
filmagens efotografia, aempresa
precisou se adaptar às inovações tec¬
nológicas eexpandiu aatuação para
locadora eprestadora de serviços
na área de sonorização, iluminação,
projeção erecursos digitais. “No
início fazíamos muitos casamen¬
tos. Depois ofoco passou aser a
cobertura de provas de hipismo.
Hoje estamos focados em eventos
empresariais”, explica Candiani.

Segundo ocasal, todas as mu¬
danças eos investimentos foram
definidos em consenso, Em algumas
decisões pesou aqualidade da vida
doméstica. Pais de três filhos, ocasal
conta que encontrou dificuldades
para manter arotina de viagens ^
Brasil afora para cobrir ocircuito de |
hipismo. “Nesta época viajávamos r
muito, eno começo ia toda afamília. ̂ ‘
Depois, com as crianças na escola, P
ficou difícil eoValmir passou avia- ^:

'f.
t.

I

!A

Q . '

L a d o a l a d o
Casados há 27 anos, Valmir Candia¬
ni eSus i Murazz i Cand ian i são out ro
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NEGÓCIOS

jar sozinho. Na sequência mudamos
opúblico para que ele pudesse estar
mais presente”, conta Susi.

D i v i d i n d o o s m e s m o s d e s a fi o s

epreocupações profissionais há
três décadas, adupla garante que
aprendeu alidar com atendência
de levar problemas do trabalho para
oâmbito doméstico. “É claro que
a ca b a m o s f a l a n d o so b r e t r a b a l h o
em casa, mas tentamos nos policiar
equando percebemos que estamos
falando demais de trabalho, um olha
para ooutro ediz; chega”, revela Susi,
s o r r i n d o .

Candiani eSusi dizem que não
conseguem se imaginar numa ro¬
tina diferente. “É bom trabalhar
junto, favorece acumplicidade”,
a s s e g u r a m .

Dr i b l ando as adve rs idades
S e t i v e s s e m d a d o o u v i d o s a o s c o n ¬

selhos de amigos ecolegas, Luiz
Fernando Pinheiro Crepaldi eKarla -
Meneguetti Blanco teriam abando- I
nado osonho do empreendedoris- f
mo enão seriam proprietários de §
uma promissora empresa de jardi¬
nagem epaisagismo em Maringá.

“Muitas pessoas disseram que era
uma loucura abrirmos um negócio
juntos porque não tínhamos víncu- abriu caminho para aamizade. Na
los”, recorda aengenheira agrônoma condição de amigos, os dois dividi-
epaisagista, referindo-se ao fato de ram asala de aula, horas de estudos
ocasal ser “apenas” namorado. “Mas etrabalhos durante os anos de fa-
antes de namorarmos já éramos culdade. Arelação só evoluiu para
amigos, frequentávamos acasa um namoro após aformatura, quando
do outro”. e l a s e d e d i c a v a a o m e s t r a d o e e l e , à

Os caminhos dos dois se cruza- residência,
ram em um cursinho pré-vestibular Embora convictos sobre aescolha
quando disputavam uma vaga no da profissão, os engenheiros agrô-
curso de Agronomia da Universi- nomos não estavam satisfeitos com
dade Estadual de Maringá (UEM). os rumos da carreira. Ede repente

!q “Ela sentava na minha frente, mas descobriram-se atrás de um objetivo
Inem nos falávamos porque éramos comum: ser dono do próprio negó-

concorrentes”, revela Crepaldi. cio. “Queríamos aplicar oconheci-
Aaprovação de ambos no mesmo mento adquirido na universidade e

Ivestibular pôs fim arivalidade eter opróprio empreendimento. Por

Namorados, os agrônomos Luiz Fernando Crespaldi eKarla
Blanco abriram aManejo Jardins: cada um faz sua parte, mas as
decisões são de comum acordo

conta desse desejo nos tornamos
sócios”, diz Karla.

Ignorando as previsões pessi¬
mistas, ecom oapoio dos pais,
ocasal seguiu em frente com o
projeto, passou meses pesquisando
0mercado e, em 2012, inaugurou
aManejo Jardins eÁreas Verdes,
comércio de plantas ornamentais,
produtos eserviços de jardinagem
epaisagismo.

Oinício, adupla admite, não foi
fácil. As idéias eos perfis distintos
geraram conflitos, enão apenas no
ambiente de trabalho. “O namoro

passou por um momento bem de¬
licado porque não conseguíamos

5
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E S T A C I O N A M E N T O

R O T A T I V A S

SALAS EMPRESARIAIS,
EM TRÊS TAMANHOS
D I F E R E N T E S .

L O J A S T E R R E A S

(BANCO. RESTAURANTE,
LANCHONETE,
FARMÁCIA.)

ELEVADORES, PARA
VOCÈ NÂO PERDER TEMPO

NOS HORÁRIOS DEPICO.

E l d a H e i dl ^ rComerc ia iExecut iva
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NEGÓCIOS

"Por sabermos

que não dá para
trazer problemas
domésticos para
0trabalho, somos
mais tolerantes e
compreensivos",
dizCaroline,
esposa de
Márcio Amblard

separar as questões de trabalho da opinião dela”, conta,
vida pessoal. Tivemos que sentar,
conversar edividir as tarefas na em- campanhas publicitárias que aconte-
presa”, conta oengenheiro agrôno- ciam no aconchego do lar passaram
mo, responsável pela administração aocorrer na sala de reuniões da
epelas finanças da Manejo Jardins, empresa. Ocasal não sabe dizer ao

Karla responde pela execução certo como equando atransição
do serviço. Éela quem elabora aconteceu, mas ofato éque Caro-
projetos de jardins eáreas verdes, line passou aparticipar profissio-
realiza visitas técnicas eatua na nalmente do brainstorming eatuar
capacitação de jardineiros cola- como redatora, além de cuidar do
boradores. “Cada um faz asua financeiro da agência,
parte, mas as decisões são tomadas
em comum acordo efelizmente as funções. Está focada no aten¬
tem funcionado bem”, destaca ela, dimento aos clientes. Já Amblard
satisfeita com aaceitação eocres- segue como diretor geral ede
cimento da empresa no mercado, criação. “É ele quem comanda a

equipe, contrata os profissionais,
traça oplanejamento estratégico
etem as idéias criativas”, elogia

naturalmente”, explica Caroline Caroline. Opublicitário, por sua
Morais Amblard sobre trabalhar vez, faz questão de ressaltar aha-
com omarido Márcio Amblard. bilidade comunicativa da esposa.
Fundador eproprietário da agência “Na hora de apresentar aproposta

;IAmblard, opublicitário costumava para ocliente ela vai junto já que
!!.g “consultar” aesposa sobre as cam- adora falar”, brinca, aos risos.
^panhas que desenvolvia. “Levava
Ias idéias para casa eperguntava atrabalho ecasamento, Caroline

garante que arecompensa vem em
dobro. “Se aparceria dá certo, oca¬
sal se torna mais unido efeliz por
conseguir construir algo juntos”.
Ele concorda ecita apraticidade
àrot ina domést ica como uma das
vantagens. “Estando no mesmo
a m b i e n t e é m a i s f á c i l r e s o l v e r

questões corriqueiras, como quem
vai pegar as crianças na escola”,
exemplifica opublicitário. Ocasal
tem dois filhos, uma menina de
cinco anos eum menino de dois.

Para adupla, aunião do casamen¬
to etrabalho não trouxe desgaste
àrelação. Pelo contrário, ajudou a
diminu i r os confl i tos domést icos.
“Como qualquer casal, éclaro que
discordamos ed iscut imos de vez
em quando. Porém, ofato de tra¬
balharmos juntos não nos permite
ficar brigados porque na empresa
vamos ter que conviver econver¬
sar naturalmente. Epor sabermos
que não dá para trazer problemas
domésticos para otrabalho, somos
mais tolerantes ecompreensivos
com outro”, ensina Caroline. ■

E, de repente, as conversas sobre

Hoje, ela já não acumula todas

Empatia natural
“Não foi uma decisão, aconteceu

Para quem consegue equilibrar

4 2 REVISTA J^CiM



i!Agora, em Maringá, você conta com uma
estrutura completa para atender perfeitamente

suas necessidades ao realizar eventos.

Centro de Eventos Ibis Budget
Anexo ao Shopping Avenida Center

budget
H O T E L S

íb is Av.Adv.HoradoRaccanelto Filho, 5105 |Maringá-PR| Fone: (44) 3302 2400 |email: h8998-dm1@accor.com.brbudget



ECONOMIA

Dólar: voo instável preocupa,
mas há estabilidade àvista
Moeda americana disparou no primeiro trimestre do ano, superando a
casa dos R$ 3, mas estava operando em queda nas últimas semanas de
abril próximo aR$ 2,90

Fernanda Ber to la

m2015 foi registrada amaior
alta do dólar em 12 anos. Em 19

de março amoeda norte-america¬
na comercial chegou aR$ 3,297
na venda, maior valor desde 1“ de
abri! de 2003, quando acotação
era 3,304. No final de abril deste
ano, amoeda operava pela quarta
semana seguida abaixo dos R$ 3
(no dia 27, data de fechamento
da edição, odólar estava cotado a
R$ 2,92). Aoscilação tem mexido
com os ânimos de diversos setores

do mercado, mas aexpectativa é
de que haja estabilização.

Aoscilação afetou de forma sig¬
nificativa as empresas de turismo.
Na Tropical Travei, aprocura por
pacotes internacionais em março e
abril, em relação ao mesmo período
do ano passado, caiu pela metade.
“Depois do carnaval normalmente
alavancamos as vendas, mas neste
ano houve queda por causa da alta
do dólar. Quem tinha comprado
pacote antes da alta, não deixou de
viajar, mas novos clientes deixaram |
de cotar viagens internacionais”, diz I
aempresária Cristina Uchimura. |

gEm vez de embarcar para fora
.i do país, os clientes passaram a
^priorizar onordeste do Brasil, a
Iexemplo de Fortaleza/CE ePorto

E

Quem tinha comprado pacote antes da alta do dolar, nao deixou de
viajar, mas novos clientes deixaram de cotar viagens internacionais".
conta Cristina Uchimura, da Tropical Travei
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de Galinhas/PE. “Até pouco tem¬
po, viajar para Punta Cana ou para
Porto de Gal inhas t inha omesmo

preço, considerando uma semana
com all inclusive. Hoje não. Não é
que 0preço tenha caído no Brasil,
mas viajar para fora está custando
mais caro. Tive clientes que cota¬
ram viagem para oCaribe, mas
acabaram optando por Lençóis
Maranhenses/MA, porque ficou
bem mais em conta, mesmo com
hotelaria cinco estrelas”, diz. Ela |
explica que viagens para oCaribe I
eram consideradas baratos, assim |
como os pacotes para os Estados
Unidos, que foram substituídos
pela Europa.

Apesar das companhias aéreas
terem aumentado os valores das

l-t

Aberta no início do ano, aPartage Import, importadora de vinhos,
ainda não enfrentou as oscilações da moeda, porque oestoque foi
comprado no ano passado; na foto, osócio Alexandre Sloboda

moeda. Como aempresa ainda é
pequena eestá no período de reco¬
nhecimento do mercado ecálculo
para controle de estoque, ainda
não há previsão para apróxima
importação, mas aexpectativa éde
que até lá odólar atinja patamares
m a i s b a i x o s .

Sloboda conta que, apesar da
expectativa de baixa do dólar, a
pretensão éabsorver ao máximo
as possíveis oscilações para que o
repasse feito ao consumidor seja
o m e n o r .

passagens, voos vazios depois da Importação
alta do dólar geraram uma onda APartage Import, importadora de
de promoções -opreço das pas- vinhos que trabalha com rótulos da
sagens aéreas apresentou alta de Itália, França, Espanha eArgentina,
17,6% no acumulado de 12 me- não sentiu de forma significativa o
ses, mas houve baixa na variação impacto da alta do dólar. Isto por-
mensal, sendo que em fevereiro que aempresa passou aoperar em
foi registrada queda de 23,81%, janeiro eimportou as bebidas em
de acordo com oíndice de Preços setembro do ano passado, quando
ao Consumidor Amplo (IPCA). odólar comercial para venda estava
‘As companhias tiveram voos di- na casa de R$ 2,3. “Importamos
retos para Miami eNova Iorque antes da oscilação do dólar, eo
em fevereiro emarço vazios. As euro variou pouco. Como trouxe-
empresas chegaram alançar pro- mos amercadoria da Europa, não
moções com 50% de desconto na sentimos”, diz osócio Alexandre
passagem internacional etambém Sloboda.
ofereceram descontos para trechos
dentro do país”, diz.

Há 20 anos no mercado com a

Exportação
Se para as importadoras aalta do
dólar foi negativa, para as expor¬
tadoras ocenário tem sido de oti¬
mismo. Segundo osupervisor de
negócios internacionais da Vicen-
tinos do Brasil, Fabiano Camargo
da Silva Santos, para aempresa,
que fica em Marialva eexporta para ̂
toda aAmérica Latina eEstados |
Unidos, as condições melhoraram, f
“Percebemos que as vendas deram f,
melhor resultado no primeiro tri- p
mestre”, diz.

No período de alta, Sloboda
conta que foi preciso explicar aos
consumidores, desconfiados, que

Tropical Travei, Cristina acredita aempresa não aumentaria opreço
que odólar deverá seguir operando dos vinhos. “O que não fizemos foi
em queda eque as vendas devem entrar no tumulto das empresas que
melhorar. “Agora vamos atrás das aumentaram de forma assustadora
vendas que estavam paradas. Já ovalor dos produtos. Os consumi-
existem promoções com opera- dores ficaram receosos”, diz. Ele
doras trabalhando com câmbio acrescenta, no entanto, que alertou
promocional aR$ 2,92 epromoções os clientes sobre apossibilidade
para baixa temporada para países de repasse nos preços, caso nas

próximas cargas haja oscilação na

Q .

O *

da América do Sul” conta.

Maio 2015 45REVISTA 4CIJH



ECONOMIA

Apesar da alta ter sido favorável,
os ganhos da Vicentinos não devem
ser tão representativos porque a
empresa utiliza como matéria-pri¬
ma resina de plástico que, por ser
importada, tem preço influenciado
pelo dólar, elevando os custos.

“Creio que odólar deva variar
entre R$ 2,9 eR$ 3,1 até ofim do
ano”. Santos destaca que aempresa
ainda tem contratos em vigência
que foram fechados com odólar
baixo, alguns há dois anos, oque
agora têm dado bons resultados.

Em Maringá, empresários apro¬
veitaram aalta do dólar para fechar
contratos ecapitalizar, segundo o
presidente do Instituto Mercosul,
Cezar Couto. “A participação em
f e i r a s e m i s s õ e s i n t e r n a c i o n a i s

possibilitaram aampliação de
mercados. Outro fator que con¬
tribui para osuperávit foi apauta
de produtos exportados. Somente
cinco produtos representam mais
de 90% de nossas exportações: soja
(53%), açúcar (21%), milho (10%),
resíduos da soja (6%) ecarnes
(3,7), produtos mais demandados
pela China. Éimportante destacar
também que existem empresas na
cidade que exportam máquinas,
equipamentos evestuário para
diferentes mercados, contribuindo
para oaumento das exportações e
consolidação de marcas maringa-
enses no exterior”.

Instituto Mercosul auxilia no

processo de internacionalização
O I n s t i t u t o M e r c o s u l a u x i l i a

na internacionalização de
empresas. "Geralmente o
pequeno emédio empresários
não exportam ou importam
por falta de informação, eo
Instituto éuma alternativa para
s e i n f o r m a r s o b r e a m e l h o r

forma de internacionalizar", diz o
presidente do Instituto Mercosul,
Cezar Cou to .

Entre os serviços oferecidos
está acertificação de origem,
que éfeita em parceria com a
Faciap egarante aos exportadores
de industrializados isenções
tributárias quando avenda é
feita para um país com oqual o
Brasil tem acordo comercial. "A
c idade conta com uma rede de

serviços preparados para auxiliar
opequeno emédio empresário.
Temos oPorto Seco, que auxilia
na logística internacional e
projetos avançados para a
internacionalização do aeroporto
v i s a n d o o r e c e b i m e n t o e e n v i o d e

cargas. Aorientação principal para
os empresários éque abusca por
informação contribui muito para
osucesso de uma empresa ao
negociar com oexterior".

OInstituto também organiza
seminários técnicos de comércio
exterior para dirimir dúvidas
sobre alegislação que regula os
negócios internacionais eoferece
cursos sobre opasso apasso
da exportação eimportação,
câmbio, impostos no comércio
exterior enegociação.

Sobre aperspectiva de
mercado. Couto acredita que
será possível manter omesmo
volume de 2014. "Mui tas

empresas com as quais temos
contato informaram que existem
negócios que estão parados
devido às oscilações do dólar.
Acredito que assim que a
cotação da moeda americana se
e s t a b i l i z a r d e v e r e m o s a u m e n t a r

ofluxo de vendas para o
e x t e r i o r " .

afugentando investidores”, explica.
Boeira acredita que odólar con¬

tinuará em queda. Com omercado
m a i s c o n fi a n t e e c o m o c e n á r i o

mais positivo para aplicações, mais
invest idores devem ser atraídos.
Levy também adotou um controle
mais rígido da economia; há de¬
sestimulo proposital da economia,
para diminuir ainflação. Ganham
omercado financeiro eas exporta¬
doras. Os demais setores enfrentam

dificuldade para atrair capital novo
eporque muitas empresas têm dí-

timentos, Tiago Luz Boeira.
"O Brasil não passa por uma crise

financeira, mas de confiança. Os
invest idores a inda têm rece io do

que pode acontecer, oque faz com
que odólar oscile muito. Qualquer
rumor faz com que haja oscilação.
ELevy está tentando trazer um
pouco mais de previsibilidade para
aeconomia, sem tanta influência do
Estado. Porque quando isso acon¬
tece, aeconomia oscila em função
da popularidade, oque acaba de¬
negrindo aimagem econômica e

Te n d ê n c i a s
Otitular do Ministério da Fazenda,
Joaquim Levy tem tomado decisões
importantes para que oBrasil ad¬
quira mais confiança do mercado
externo. “A política econômica ado-

Atada pelo Brasil com oJoaquim Levy
Item transmitido confiança para
.i os investidores, oque faz com que
^dólar tenda acontinuar em queda”,
Idiz oproprietário da Aplique Inves-
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vidas em dólar. “É preciso um perí¬
odo de sofrimento para ajuste”, diz.

Quem sofre com tantos ajustes,
que devem estabilizar odólar, éo
setor produtivo. “O consumo está
diminuindo em função do alto en¬
dividamento das famílias. Eosetor
produtivo depende exclusivamente
do consumo, que deveria ter sido
freado ha cerca de quatro anos, mas
foi incentivado”, explica.

Sobre os investimentos, Boeira
destaca que há excelentes opor¬
tunidades no Brasil. “O país está s
abrindo muita oportunidade de I
investimento em títulos públicos. A|
Nota do Tesouro Nacional (NTN) ®
paga 6.20 mais ainflação, oque dá
algo em torno de 14% ao ano, que é
um rendimento muito bom”. ■

Como aVicentínos do Brasil exporta, as vendas tiveram um resultado
melhor tom aalta do dólar, apesar da matéria-prima ser importada, diz
Fabiano Camargo da Silva Santos



OPINIÃO

D e m o c r a c i a n ã o é l i b e r d a d e

por mais que democracia eliberdade estejam, quase sempre, próximas, não são
sinônimas. Oque as diferencia éaantecipação da condição comum atodos, o

que ademocracia permite, eoexercício desta condição, aliberdade. Temos que
preservar oambiente democrático eliberal acima de qualquer coisa. Aqui repousa
olimite da liberdade para amanutenção da democracia.

Oprimeiro parágrafo pode parecer confuso, mas épara ser refletido no dia adia,
Nas instituições que frequentamos há regras, que foram criadas para determinada
função einteresse. Amais importante épreservar ademocracia para garantir o
exercício da liberdade. Colocá-las em risco éabrir mão de um ambiente político
em amadurecimento em troca de algo imediato, éabrir mão de algo maior por
um ganho menor.

Écom base nisto que temos que refletir sobre oimpeachment da presidente
Dilma Rousseff. Não significa que não seja possível, ele é, desde que obedeça às
normas. Mais do que isso, deve ser aúltima ação necessária. Oato final. Não pode
ser oato imediato ase lançar côntra um governo que peca pela incompetência em
administrar avida econômica epolítica do país. Aineficiência da governabilidade
não se resolve destruindo ademocracia ealiberdade que as gerou. As instituições
esuas normas, acondição de democracia ealiberdade não são responsáveis pela
ineficiência da gestão.

Em todos os lugares que frequentamos há normas. Também há maus comporta¬
mentos, má gestão, ineficiência. Estas condições que ameaçam ofuncionamento
das instituições têm que ser combatidas. Porém, mudar as pessoas escolhidas
democraticamente requer cuidado. Uma coisa éatroca de um gestor ou funcio¬
nário de uma empresa, até trocar opa.'ceiro de um relacionamento amoroso é
mais fácil que impedir olíder do Poder Executivo Federal.

Acomplexidade está na obediência às normas, na preservação das instituições
ena garantia de que orespeito ao direito de todos ede cada um está na con¬
dição de representar avontade do cidadão como garantia da governabilidade,
Ahierarquia, que faz parte da república liberal edemocrática, eacondição de
construirmos nossa vida em uma condição coletiva são nossos maiores patrimô¬
nios. Apresidente Dilma Rousseff pode não expressar nos seus atos ovalor que
afunção exige. Isto deve ser denunciado. Porém, por sorte dela, ainstituição que
apresidente representa eocargo que ocupa nos são caros.

Tirá-la do poder éum ato extremo, grave eque só pode ser utilizado na cer¬
teza de que todas as outras ações democráticas foram esgotadas. Oque, ao que
me parece, ainda não ocorreu de forma plena. Promover òdebate, mobilizar a
sociedade, ir às ruas eexigir ocumprimento das leis antecipam as"derrubadas de
afogadilho”. Cidadania épreservar ademocracia ealiberdade garantindo asua
eficiência, que só ocorre quando épraticada por pessoas maduras econscientes
do poder que têm.

O impeachmen t
não pode ser o
a t o i m e d i a t o a

se lançar contra
u m g o v e r n o

que peca pela
incompetência
e m a d m i n i s t r a r a

v i d a e c o n ô m i c a e

política do país.
A i n e fi c i ê n c i a d a

governabi l idade
não se reso lve

d e s t r u i n d o a

d e m o c r a c i a e a

liberdade que as
g e r o u

£
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Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História eSociologia;
éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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MERCADO

Em tempo de
alta nos preços,
estratégia é
reduzir custos
Apesar de algumas soluções exigirem
investimentos, como aimplantação de sistema
de captação de água da chuva, acompra de
bombas de calor eamudança de endereço,
empresários garantem que os resultados
compensam quando poupar éimprescindível

ainda mais porque nossa região é
favorecida com chuvas praticamen¬
te oano todo. Neste ritmo, espero
recuperar rápido todo oinvesti-

Grazieia Castilho vados. Omaior impacto, porém, mento”, afirma,
foi na energia elétrica, que registrou No setor de lava ajato, oempre-

Para dimensionar amudança do aumento médio de 22% em março sário diz que aágua éoitem maiscontexto econômico que opaís comparado ao mês anterior, oque caro da lista de custos fixos. Para
vem enfrentando este ano, basta ser representa mais da metade do implantar osistema, ele investiu
contribuinte ou ter contas apagar. IPCA de março. q u a s e R $ 3 m i l e e m a p e n a s d o i s
Aalta dos preços edos impostos Inseridos neste ambiente instá- meses de funcionamento economi-
pesa no bolso, torna os consu- vel, empresários têm se empenhado zou R$ 800. “Com amedida estou
midores mais reticentes edeixa ana busca por estratégias de sobrevi- conseguindo não só economizar,
concorrência ainda mais acirrada, vência. Aideia éreduzir os custos mas prevenir as finanças das altas

Para quem prefere traduzir estas fixos para equilibrar as finanças ede preços eainda colaborar com
percepções, uma rápida pesquisa preservar aqualidade de produtos apreservação ambiental”, destaca
no índice Nacional de Preços ao eserviços. H u s s .
Consumidor Amplo (IPCA) ésu- Oproprietário do Lava Car Ideal, No caso do Hotel Thomasi,
ficiente para verificar que março foi Clodimar Novelli Huss, encontrou aenergia elétrica éoitem mais
omês que registrou amaior alta de no sistema de captação de água da dispendioso por causa do aqueci-

chuva uma alternativa para reduzir mento de água, em especial para
Olevantamento, utilizado pelo custos. Oreservatório foi instalado obanho dos clientes. “Diante de

.Q Banco Central do Brasil para esta- no final do ano passado e, desde tantas oscilações de preços, ojeito
Ibelecer metas de inflação, aponta então, ele comemora os resultados foi buscar alternativas interligadas
.i ainda que diversas áreas como positivos. “Em períodos chuvosos para economizar”, frisa osócio
^alimentação, bebida, combustível chego areduzir aconta de água em Alysson Thomasi.
Iemoradia sofreram reajustes ele- 50%. Está valendo muito apena, Desde ainauguração do hotel, há

preços desde 2003.
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das de LED esistema de captação ses, aprimeira compra conjunta de
de água de chuva. Outra medida épneus, óleo efiltro para motor, que
abonificação destinada aos fun- são utilizados na manutenção dos
cionários que ajudam aevitar des- caminhões de guincho,
perdícios. “Com essas estratégias “A ação rendeu descontos que
economizamos, em média, 30% de chegaram a20% do valor do pro-
energia elétrica por mês. Émuito duto. Com isso, pudemos evitar
vantajoso”, garante oempresário. orepasse do aumento dos preços

para os consumidores e, assim,
mantivemos acompetitividade”.

Comprar em grande quantidade comenta oproprietário da Branco
também pode ser uma alternativa Auto-socorro, Jaderson Costacurta
rentável. Só que, para surtir efeitos -aempresa integra onúcleo,
positivos, as empresas de micro eOgrupo também espera articu-
pequeno porte que atuam no mes- lar outras ações, principalmente
mo segmento precisam se organizar em relação ao aumento do preço

dos combustíveis, que afeta direta-
Há um ano um consultor do mente osetor. Aideia écentralizar

Programa Empreender, da ACIM, oabastecimento em um posto para
acompanhou aformação do Núcleo obter descontos.
Setorial Auto-Socorro. Após operí- Enquanto apretensão não éco-
odo inicial de organização, ogrupo locada em prática, Costacurta se
conseguiu articular, há quatro me- esforça para reduzir os custos por

Compra conjunta

eunir forças.

Clodimar Novell! Huss, do Lava
Car Ideal, instalou um sistema de
captação de água da chuva econsegue
economizar até 50% na conta de

água; "espero recuperar rápido o
i n v e s t i m e n t o "

t-

t i » ! '

seis anos, aempresa utiliza gerador ,
de energia adiesel. No entanto, com ■
as expressivas altas de preço dos -
combustíveis, aalternativa torna- !
-se opção apenas em situações de i
emergência. “Antes usávamos o
gerador em horários de pico, mas
agora não compensa”, avalia.

Adireção do hotel optou por
utilizar gás, sistema de captação de \
energia solar eeste mês deve insta¬
lar bombas de calor. “Nos últ imos
meses ovalor do gás também subiu
muito. Então, quando osistema
solar não dá conta, as bombas de j
calor ajudam areduzir oconsumo |
porque, apesar de funcionar com I
energia elétrica, são mais eficientes I
eeconômicas”, explica Thomasi.

Oho te l t ambém u t i l i za s i s tema

de monocomando de água, lâmpa-

Primeiro veio aalta do diesel eoHotel Thomasi passou ausar ogerador
agás, edepois com aalta do combustível, aalternativa éinstalar
bombas de calor; na foto, osócio Alysson Thomasi
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MERCADO

meio do planejamento logístico.
“Organizamos as rotas de circula¬
ção dos caminhões na tentativa de
evitar, ao máximo, odesperdício”,
c o m e n t a .

Para oproprietário da Auto-
-Socorro Águia, Alexandre Portei,
se não fosse onúcleo, seria mais
complicado enfrentar este difícil
momento econômico. “Esta coope¬
ração tem sido fundamental, porque |
além da compra coletiva, trocamos |
experiências ebuscamos outras so- s
luçôes conjuntas, como oseguro de s
veículos em grupo”, enfatiza. Comprar pneus, óleos efiltros com empresários do mesmo segmento

gerou redução de até 20% no valor; "evitamos orepasse dos preços para os
consumidores", diz Jaderson CostacurtaE s t r u t u r a f í s i c a

Outro fator estratégico na redução
de custos éaestrutura física. ASW Com 30 consultores espalhados
Quality, que implementa normas de pelo Brasil eescritórios em Minas
qualidade, certifica epresta cônsul- Gerais eem Pernambuco, aem-
toria em gestão empresarial para presa conquistou um número con-
os setores de tecnologia da infor- siderável de clientes em Maringá,
mação, arquitetura evestuário em Para evitar oalto custo logístico
Maringá, reconhece as vantagens com deslocamento de consultores,
na busca por essa alternativa. há cinco anos aSW Quality abriu

uma filial no município.
Inicialmente apreferência foi

por se instalar no Espaço Office,
empresa que aluga salas mobiliadas
por mês ou por hora para empreen¬
dimentos, profissionais autônomos
ou representantes. “Era muito van¬
tajoso do ponto de vista prático e
financeiro, porque pagávamos por
hora de utilização do local eainda
tínhamos àdisposição telefone,
serviço de recepção, sala de reunião
eaté cafezinho. Tudo isso sem preo¬
cupação com manutenção”, lembra
ogerente da unidade de Maringá,
Matheus Benício.

Aexperiência no Espaço Office,
porém, durou um mês emeio. A
diretoria da SW Quality decidiu
abrir um escritório em Maringá
por estratégia de marketing. O
investimento para montar anova
estrutura física ultrapassou R$ 100
mil. Aempresa ainda passou aar-

W a l ’ « r F e r n a n d e s

Depois de investir R$ 100 mil
em um escritório, aSW Quality
decidiu usar um espaço comercial
compartilhado por outros
profissionais para economizar; na
foto 0gerente Matheus Benício



car com os custos fixos de aluguel,
condomínio, telefone, conta de luz,
água etelefone, entre outros.

“Tínhamos três salas grandes e
uma de treinamento, com auditó¬
rio, mas quase não utilizávamos,
porque nosso trabalho émais ex¬
terno. prestando consultoria aos
clientes. Não era necessário manter

aquela estrutura, sendo que oEs¬
paço Office éadequado ereduz em
mais de 500% os custos mensais”,
ressalta Benício.

Ao cumprir ocontrato de um
ano de aluguel, aSW Quality
voltará, neste mês, para oEspaço g
Office. “Tivemos de vender os I
móveis por um preço baixo, porque g
precisávamos entregar as salas ei
não compensava locar um galpão
para esperar melhores negocia¬
ções. Otempo que permanecemos
no escritório já tinha sido muito
dispendioso”, acrescenta ogerente, profissionais. Os contratos variam

Anova sala épequena, mas sufi- de fixo mensal, por período ou por
ciente para abrigar os três consulto- hora de utilização. Aempresa tam-
res que permanecem em Maringá, bém oferece sala de reunião.
Quando outros profissionais da
empresa estão na cidade, eles se investimento dos advogados João
acomodam na sala de reunião, que Luiz Daufenbach eGabriel Luiz
épaga por hora de uso.

“Para empresas que vêm de ou¬
tras localidades, como no nosso

João Luiz Daufenbach ésócio do Espaço Office, que aluga espaço para
empresários eprofissionais liberais, oferecendo secretária, endereço fiscal
eaté sala de reunião compartilhados

nais de diferentes áreas se adap¬
tariam atrabalhar lado alado”,
comenta. Para implantar ométodo
trataram de incluir mais um sócio,
L u i z F e r n a n d o M o r e l i .

Apossibilidade de reduzir custos,
no entanto, foi oque atraiu os clien¬
tes. Daufenbach diz que este ano a
demanda está ainda maior por causa
da alta dos preços. “O conceito de
pagar apenas pelo que usa já éuma
tendência. Além disso, oempresário
não precisa se preocupar quando
queima uma lâmpada ou falta pro¬
duto de limpeza, por exemplo”.

Outra grande vantagem citada
por ele éaoportunidade de for¬
m a r r e d e s d e r e l a c i o n a m e n t o s .
Considerado uma evolução do
home office, ocoworking solucio¬
na oproblema de isolamento de
mercado ede ro t ina de t raba lho

enfrentados por quem trabalha em
casa. “Costumo dizer que forma- |
mos um ecossistema de trabalho”, 3
completa Daufenbach. ■

Oempreendimento éfruto do

D’Oro. Inicialmente eles queriam
abrir um escritório de advocacia.
Pensamos em locar um espaço

caso, ou que estão entrando no grande para dividir em salas esu-
mercado esta éuma ótima opção de blocar, reduzindo os nossos custos”,
estrutura física, porque evita orisco expõe. Ao pesquisar sobre aideia,
inicial de investimento epossibilita eles descobriram oconceito de
contatos com outros empresários escritório virtual,
que optaram pelo mesmo sistema”,
recomenda Beníc io .

“Oferecíamos salas para empre¬
sas, secretária para atendimento
telefônico, endereço fiscal eentrega
de correspondência”, enumera Dau-Espaço compartilhado

OEspaço Office foi inaugurado fenbach. Em pouco tempo, porém,
há pouco mais de um ano emeio conheceram omodelo coworking,
econta com uma estrutura de 400 que se baseia no compartilhamento
metros quadrados, que são adequa- de espaço ede recursos de escritó-
dos de acordo com anecessidade rio por diferentes profissionais,
do cliente. Atualmente há sete sa- “Tínhamos um pouco de receio,

porque não sabíamos se profissio-Ias mobiliadas eocupadas por 40
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

G r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s m a r c a r a m
aniversário de Marinqá em 1953

Adata de 10 de maio de 1953 ficou

gravada no calendário de Maringá como
ade grandes acontecimentos para aci¬
dade que completava seis anos.

Oentão governador Bento Munhoz
da Rocha Neto, que veio acompanhado
de secretários estaduais, foi recepciona¬
do por grande público ao desembar¬
car no Aeroporto Regional Gastão de
Vidigal. No primeiro evento da agenda,
ogovernador plantou uma árvore em
frente àsede da Companhia Melhora¬
mentos Norte do Paraná (CMNP), na
avenida Duque de Caxias. Aação tradu¬
zia os propósitos da empresa de incenti¬
var oreflorestamento da área devastada

pela colonização de terras.
Na sequência acomitiva de empre¬

sários eautoridades se dirigiu àavenida
Ipiranga (atual Getúlio Vargas) esquina
com aavenida Brasil para ainaugura¬
ção das instalações do Banco do Estado
do Paraná, contando com apresença
do presidente da instituição. Felizardo
Gomes de Castro.

E m b o r a c o m a f a c h a d a e m c o n s ¬

trução, afamília Bueno Netto, sócia
da Cinematográfica de Maringá Ltda,
aproveitou para inaugurar as modernas [
instalações do One Maringá, transferido
da avenida Brasil (atual Lojas Riacuelo)
para aavenida Ipiranga. Este estabeleci¬
mento ficou conhecido naquela década
como osegundo maior cinema do país.

Em um dos muitos pontos visitados
na cidade, ogovernador se impressio¬
nou com as instalações da (Jsina Die¬
sel Elétrica, instalada na ?9na 7, que
resolvia boa parte dos problemas da
distribuição de energia da cidade. Um
ano mais tarde este seria Oimodelo que
embasou afundação da Companhia
Paranaense de Energia, aCopei.

Já ànoite, diante de uma multidão.

8
Apopulação em dia histórico no auditório da Rádio Cultura: Napoleão Moreira da Silva
está ao lado direito, éasegunda pessoa de baixo para cima

Registro do banquete
na sede social do Aero
Clube de Maringá;
Enquanto Bento Munhoz
discursava, ojornalista
Ivens Lagoano Pacheco
(de óculos ebigode)
transmitiu sua fala para a
Rádio Cultura; àesquerda
do governador, Inocente
\Allanova Júnior, prefeito
municipal

Mário Clapier Urbinatti conduziu oceri¬
monial de inauguração das instalações da
Rádio Cultura de Maringá. Ao final do dia
um grande banquete foi servido na sede
sociai do Aero Clube de Maringá em co¬
memoração ao aniversário da cidade eem
homenagem avisita de Bento Munhoz

Talvez aúnica frustração por parte da
CMNP naquele 10 de maio foi não ter
conseguido inaugurar oGrande Hotel
Maringá, conforme planejado -ohotel
abriu as portas somente dois anos depois.

Éimportante compreender que na¬
quele contexto aCompanhia tomava à

dianteira das atividades político-admi-
nistrativas da cidade, porque era opri¬
meiro ano de independência de Marin¬
gá. Tanto que ao pesquisar documentos
earquivos de imprensa da época, nota-
-se que oprefeito era um figurante nas
solenidades oficiais do município.

Fato que viria ase alterar em 1954,
quando Inocente Villanova Jr. começou
uma grande batalha pelo recolhimento
de tributos imobiliários da Companhia.

Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil
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Efato que aprática de uma religiãoestá intimamente ligada auma
grande parcela dos brasileiros e,
consequentemente, direciona os ca¬
minhos eas escolhas destes indiví¬

duos. Mas no mundo corporativo a
fé deve ser discreta echegar àmes¬
ma medida da tolerância. Nenhum

profissional pode ser discriminado
por sua crença, mas fazer apologia
auma religião dentro da empresa
não éadequado, independente do
nível hierárquico.

Sentir-se coagido pela empresa
ou pelo superior aseguir uma reli¬
gião, ser abordado insistentemente
por um colega ou ser vítima de pre¬
conceito passa dos limites do cons¬
trangimento. Por isso, perguntar a
crença de um futuro funcionário
na entrevista de emprego éuma
prática inadequada. Mas se existe
algum compromisso religioso que
deva ser cumprido no horário de
trabalho, quem está pleiteando uma
vaga deve expor ao recrutador.

Outras informações que devem
ser mu i t o bem ace r t adas com o
setor de Recursos Humanos são os

períodos que devem ser guarda¬
dos, principalmente dias úteis no
calendário nacional, ou arestrição
de alguma peça de roupa no caso
da empresa exigir uniformes. Mas ̂
não épreciso esconder acrença, |
nem éproibido falar em um almoço I
ou café com os colegas, desde que í
todos se s in tam confor táve is . Ao
primeiro sinal de desinteresse, pare. Em tempos politicamente corretos,
Em situações como estas, obom manifestarafédemaneiracalorosa
senso éeserá sempre omelhor con- antes de encerrar oexpediente pode
selho, tanto para quem fala quanto atrapalhar uma bem construída
p a r a q u e m o u v e .

Viver pacificamente com ma- ligião não se discute” vale ouro e
neiras plurais de crer define oque pode valer oseu emprego,
profissionais devem seguir para
não gerar conflitos desnecessários,
que reflitam diretamente no bem-
-estar da equipe ena produção.

Os l im i tes da fé no
ambiente profissional
Misturar religião etrabalho não émuito adequado,
eapesar de não ser indicado manifestar afé de
forma calorosa na empresa, isso não significa que
deva haver desrespeito às crenças dos colegas

-

r

%

Ç

ser unicamente certo ou errado,
apenas diferente, sem preconceitos.
Vale ainda destacar que oque é
pessoal não precisa ser cantado alto
ou servir de decoração na mesa de
trabalho. Pratique sua fé de manei- ̂
ra plena, mas dentro da empresa |
faça isso em silêncio. S

imagem profissional. Aregra “re-

Em um país com uma variedade
religiosa tão rica, ébom lembrar
que esse quesito éestritamente pes¬
soal eoque édiferente não precisa

3

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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RECONHECIMENTO

IJefferson Nogarolí recebe
homenagem máxima da ACIM
Oex-presidente da Associação Comercial foi oquinto agraciado com
aComenda Américo Marques Dias, numa cerimônia realizada no mês
passado com aparticipação de mais de 700 pessoas

I I R S O N
A R O L I

0atual eex-presidentes da ACIM entregaram aComenda Américo Marques Dlés para Jefferson Nogaroii

Gíovana Campanha políticas eempresariais do Paraná,
de outros estados eaté da Argenti-

uem conhece Jefferson Noga- na. Entre os presentes estiveram a
roli enumera algumas vocações vice-governadora Cida Borghetti, o

do empresário; ter visão de longo senador Roberto Requião eopresi-
prazo etrabalhar em prol do asso- dente do Bancoob, Marco Aurélio
ciativismo edo desenvolvimento Borges de Almada,
regional. Ejustamente por estas
características, bem como olegado Tadeu Barbosa, foi oprimeiro a
dele àfrente da ACIM (1998/1999 discursar. “Sinto-me honrado por
e2000/2001) ede outras entidades, conceder esta homenagem. Como
como aFaciap eoSebrae Paraná, empresários edirigentes, temos no
que olevaram areceber aComenda Jefferson nossa referência, nosso
Américo Marques Dias, amais alta exemplo de trabalho ede união”,
honraria concedida pela ACIM. ADisse opresidente da Federação das
cerimônia de homenagem aconte- Associações Comerciais eEmpre-
ceu em 9de abril, no Moinho Ver- sariais do Paraná (Faciap), Guido
melho, com aparticipação de 700 Bresolin Junior: “sinto orgulho de
pessoas, entre muitas autoridades estar aqui eretribuir todo ocarinho

que oJefferson teve pelas associa¬
ções comerciais, pela Faciap epela
confederação. Temos em você nos¬
so grande líder eexemplo”.

Para Almada, do Bancoob, “um
atributo que oJefferson tem que
eu quero reforçar éque ele torna a
carga dos executivos que trabalham
ao lado dele mais leve”.

Q

opresidente da ACIM, Marco

“Exemplo de lealdade”
Já opresidente da Federação do
Comércio do Paraná (Fecomércio),
Darci Piana, disse que “este sonha¬
dor, que deve ter dado um trabalho
extraordinário para os pais, éum
exemplo do que devemos ser ede
lealdade”.

Ovice-prefeito Cláudio Ferdi-

i



nandi desejou: quero transmitir
em nome de todos os munícipes
um grande abraço para esta pessoa
merecedora desta grande homena¬
gem. Que Deus te dê muita saúde
para continuar trabalhando”. g

Osenador Requião lembrou que |
quando era governador do Paraná f
recebeu em seu gabinete “um cara I
sonhador chamado JeíFerson No-
garoli, oferecendo crédito consig¬
nado cobrando metade da taxa dos
bancos comerciais. Edeste então
ele émeu parceiro em muitas obras
eprojetos. Transformou oSicoob
em um gigante que viabiliza o
crédito cooperativo edá exemplo
no Paraná”.

Avice-governadora destacou “a
capacidade de visão, discernimen- g
to, trabalho ede realizar todos os |
sonhos” do homenageado, que para I
ela. deixa uma marca de trabalho I
eexemplo de empreendedorismo.

"Como empresários edirigentes, temos no Jefferson nossa referência, nosso exemplo
de trabalho ede união", afirmou Marco Tadeu Barbosa, da ACIM

F

"Esta éamelhor homenagem que recebí
em minha vida”, afirmou Jefferson Nogaroli

"Nogaroli deixa uma marca de trabalho e
empreendedorismo", diz Cida Borghetti

■‘A melhor homenagem”
Os ex-presidentes da ACIM Pedro vida. Quero agradecer ecomparti-
Granado, Alcides Siqueira Gomes, lhar este prêmio com todos vocês”.
Ariovaldo Costa Paulo, Carlos Ta¬
vares Cardoso eManoel de Araújo ga Brasil, Apras Regional Noroeste,
Pismel, além de Marco Tadeu Bar- Antenas Aquário, Bancoob, Busco-
bosa, foram convidados aentregar lá. Cartões Cabal, Caiuás Gráfica
acomenda aNogaroli, que, como eEditora, Central de Negócios
comendador, fez seu discurso. “Esta Imobiliários, Centro de Cirurgia
homenagem me dá muita alegria da Obesidade Daoud Nasser, Coca-
eorgulho. Éuma homenagem da mar, Consórcio Triângulo, Cooper-
minha ACIM, que tem um am- Card, Costão do Santinho Resort,
biente sadio, onde trabalhamos Golf&SPA.DBl GlobalSoftwares,
pela cidade”. Também agradeceu FA Colchões, Fiep, Fomento Para-
os professores eos pais, “que me ná, GET Card Host Data Center,
ensinaram valores importantes. Hospital Santa Rita, Maringá Park
como avirtude da gratidão, que Shopping Center, Martimaq Office
não se quita nunca”. Ele agradeceu Store, New Tower Plaza, Noroeste
ainda os ex-presidentes da ACIM, Garantias, ODiário, PWC, Sancor
oex-governador Roberto Requião Seguros, Sebrae, Sicoob Central
por “abrir as portas do governo Unicoob, TCCC Transporte Cole-
para oSicoob” eencerrou odiscur- tivo Cidade Canção, Unicesumar,
so afirmando que “esta éamelhor Unimed Maringá, Viapar eVipTour
homenagem que recebi em minha Agência de Viagens.

AComenda
Américo Marques Diasoevento teve patrocínio da Ade-

AComenda Américo Marques
Dias, que leva onome do primeiro
presidente da ACIM, foi criada em
2003, ecomo éuma homenagem
especial etambém não há periodi¬
cidade definida para ser entregue.

Oprimeiro areceber foi Dom Jai-
me-Luiz Coelho, primeiro arcebispo
da cidade (em 2003). Osegundo foi
oadvogado eex-prefeito de Maringá
Adriano José Valente (em 2007). O
terceiro foi oagropecuarista Joa¬
quim Romero Fontes, que compôs
amissão empresarial que propôs a
emancipação política de Maringá e
foi um dos fundadores da Socieda¬
de Rural de Maringá (em 2008). O
quarto comendador foi opioneiro
eex-presidente da ACIM Manoel
Mário de Araújo Pismel (em 2013). E
oquinto éJefferson Nogaroli.

T



POLÍTICA

Vereadores
decidem manter
15 cadeiras
Pela segunda vez, assunto voltou aser discutido í
na cidade: amparados pela vontade popular, |
n o v e v e r e a d o r e s d e c i d i r a m r e t i r a r a s a s s i n a t u r a s

do projeto que previa ampliação para 23 cadeiras
e, com isso, aproposta foi arquivada

Plenário da Câmara Municipal: vestidas de
camiseta preta, dezenas de pessoas foram
acompanhar aaudiência de apresentação
do projeto de alteração da lei orgânica

rarem oapoio ao projeto. Apenas adores foi precedida de uma ampla
Chico Caiana (PTB), presidente da discussão. Verri, oprimeiro areti-
Câmara,JonesDark(PP)e Manoel rar aassinatura durante asessão,
Sobrinho (PCdoB) ratificaram oexplicou que qualquer mudança na
compromisso com aalteração da composição do legislativo deveria
lei. Flávio Vicente (PSDB), Hum- aguardar areforma política que está
berto Henrique (PT) eUlisses sendo discutida no país.
Maia (SDD) não haviam assinado

Giovana Campanha

iante do fato de que 94% dos elei¬
tores maringacnses são contrários

àampliação das cadeiras legislativas
-aACIM emais de 50 ent idades
se posicionaram contrárias ao au¬
mento -os vereadores acataram a
vontade popular. Eassim aconteceu

7de abril, quando nove dos 12
edis signatários do projeto de lei

aumentava oatual número de
23 vereadores, retiraram o

D

oassunto começou oficialmen-
oprojeto protocolado na Câmara, te aser discutido em 2de abril,

Amudança de opinião dos vere- quando Chico Caiana convocou
aimprensa para explicar como
deveria ser otrâmite: depois do
projeto ser protocolado, oque
aconteceu naquela data, os vere¬
adores teriam 20 dias para fazer
emendas, sendo necessário o

e m í

q u e
15 para
apoio, culminando no arquivamento
da proposta em função da ausência
do mínimo necessário de assinaturas.

Mais de 200 pessoas acompa¬
nharam aapresentação do projeto
cie lei que previa aalteração da
lei orgânica da Câmara Munici-

1Tumultuada esuspensa por
l̂euns minutos, asessão serviu
ra os vereadores Belino Bravin

?ilho (Pn Da Silva (PDT), Edson
uúz (PMN), Luciano Brito (PSB),

ÊíLinho Gari (PDT). Luiz Pereira
S Márcia Socreppa (PSDB),
"SrVo Verri (PT) eSabóia (PMN),
Iantes defensores do aumento, reti-

Saiba mais
Cada vereador maringaense

pode ter até quatro assessores.
Onúmero de cargos
comissionados não pode
ser superior ao de efetivos,
segundo aConstituição Federal
eoentendimento do Supremo
Tribunal Federal. Há três anos a

Câmara precisou cumprir uma
decisão do Ministér io Públ ico

ereadequar acomposição
de funcionários, uma vez que
o n ú m e r o d e c o m i s s i o n a d o s
estava bem acima ao de efetivos.

apoio de, no mínimo, cinco deles
para as alterações, esó depois de
decorrido oprazo oprojeto iria
para aprimeira votação. Mas, se¬
manas antes de Caiana convocar
aimprensa, já se comentava nos
bastidores que os vereadores esta¬
vam se articulando para ampliar
onúmero de cadei ras.

M i l h õ e s a m a i s

Segundo opresidente da Câmara, o
aumento iria gerar custos extras de
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Produção parlamentar
O O b s e r v a t ó r i o t a m b é m m o s t r o u

aprodução parlamentar no ano
passado. Do total de 3.053 propo-
situras dos vereadores, 40% foram
indicações, 37%, requerimento
de informações eapenas 14%,
projetos de lei. Dos 50 projetos
de lei complementar votados em
2014, 33 fófam elaborados por
v e r e a d o r e s .

AACIM reiterou sua posição
contrária ao aumento para 23
cadeiras. Os diretores, junto
com representantes de outras
entidades, alicerçados no impac¬
t o d o a u m e n t o fi n a n c e i r o e n a

inexistência de mais representa-
tividade -com as regras atuais
da política -foram àmídia local
expressar esse posicionamento.
Opresidente da ACIM, Marco
Tadeu Barbosa, comemora ofato
dos ve reado res t e rem re t i r ado o
apoio do projeto de ampliação de
c a d e i r a s . “ P r e v a l e c e r a m o b o m

senso eavontade popular”.
Essa foi asegunda vez que a

Associação Comercial debateu o
assunto. Aprimeira foi em 2011,
ocasião em que os vereadores
também apresentaram proposta de
ampliação do número de cadeiras
legislativas.

R$ 3milhões ao orçamento apartir
de 2017. Ocálculo apresentado
por Caiana foi diferente do estudo
feito pelo Observatório Social de
Maringá, que revelou ser de R$ 7,2
milhões oincremento das despesas,
levando em conta oatual subsídio
dos vereadores -R$ 7.271,91 -, sem
contar os recursos para as mudanças
físicas no prédio do legislativo para
abrigar mais vereadores eassessores.

Pela lei, aCâmara Municipal
pode gastar até 5% da receita cor¬
rente líquida do município. No ano
passado foram destinados 3,28%,
recursos que oórgão não usou na
totalidade, já que os legisladores
devolveram R$ 2,5 milhões ao Po¬
d e r E x e c u t i v o .

De acordo com oObservatório,
os R$ 7,2 milhões de gastos extras
permitiriam aumentar agratificação
mensal de cada professor da rede
pública municipal em R$ 263,05,
zerar afila de consultas médicas es¬
pecializadas, contratar mais 85 mé¬
dicos ou oferecer vale-alimentação
de R$ 61,43 por mês para cada um
dos 9,7 mil servidores municipais.

Mário Verri foi oprimeiro vereador a
manifestar em plenário aretirada da

assinatura do projeto para ampliarão de
mais oito cadeiras

Aalegação de que elevar onúme¬
ro de vereadores traria aumento de

representatividade foi contestada
pelo voluntário ediretor do Obser¬
vatório, Carlos Anselmo Corrêa. “O
que resolverá isso éaescolha de me¬
lhores representantes”, sentenciou.
Nas eleições de 2012, aplicando o
quociente eleitoral, os vereadores
precisaram de 12.527 votos para
ser eleitos. Se naquela legislatura
fossem oito cadeiras amais, cada
vereador precisaria de 35% menos
votos, ou seja, 8.170. “Este projeto
de ampliação do número de vere¬
adores está na contramão política,
econômica eda vontade popular”,
d isse ovo luntár io .



AGRONEGÓCIOS

Expoíngá deve gerar R$ 350
milhões em negócios
Mais de 500 mil pessoas devem circular pelo Parque de Exposições em 11
dias; feira agropecuária também vai reunir mais de 12 mil animais de elite
para exposição ecomercialização

Graziela Castilho Francisco Feio Ribeiro abrh aos areflexão eressaltar oindispensável
portões para oevento, que, neste papel que oagronegócio cumpre na

Aquinta maior feira de agronegó- ano, tem como tema o“Agronegó- economia ena sociedade brasileira”,cios do país, aExpoingá, deverá cio: produzindo ealimentando com afirma opresidente da Sociedade
receber mais de meio milhão de qualidade”,
pessoas entre 7e17 de maio, em
Maringá. Esta será a43® vez que oprodutivo do agronegócio, em espe-
Parque Internacional de Exposições ciai do alimento. “Vamos estimular

Rural de Maringá (SRM), Wilson
Aproposta éfundamentar ociclo de Matos Silva Filho -aentidade é

aorganizadora da feira.
Além de referendar aimpor-

A i n o r i n

V.:. 'ir*

:ÍÍ!Á, Á

Quinta maior feira de agronegocios do pais, aExpoinga tera como tema Agronegocio;
produzindo ealimentando com qualidade

R E V I S T A A C I M
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tância do agronegócio, aExpoingá
também surpreende em movimen¬
tação financeira. Em 2014 oevento
somou R$ 342 milhões em negócios.
Para este ano, ameta éalcançar R$
350 milhões, com destaque para a
venda de implementos agrícolas,
setor mais representativo em co¬
mercialização eprospecçâo nos 11
dias de evento.

As negociações poderão ser
viabilizadas pelo Banco do Brasil
ou Sicredi, que oferecerão linhas
de crédito facilitadas ediferencia¬
das. Juntas as instituições finan¬
ceiras devem disponibilizar mais
de R$ 300 milhões.

Acomercialização de raças bo¬
vinas, equinas, ovinas, suínas,
caprinas eoutros pequenos ani¬
mais também ganhará espaço de
destaque. “Vamos expor mais de
12 mil animais, apresentando oque
há de melhor aos criadores para o
aprimoramento de seus plantéis,
isto é, animais de boa raça conser¬
vados para areprodução”, explica o
presidente da SRM.

Em relação aos animais com
alto potencial genético, Silva Filho
ressalta que aExpoGenética Paraná
será repetida devido ao sucesso da
primeira edição, em 2014. Apropos¬
ta éapresentar amelhor genética das
raças zebuínas edos principais pro¬
gramas de melhoramento do Brasil.

Aprogramação com animais
inclui ainda dez leilões. Ranking
Nacional da raça Nelore, torneio
leiteiro ede cavalos, exposição das
raças leiteiras Jersey, Holandês e
Girolando emais de 50 eventos
técnicos para osetor agropecuário.

Afeira contará ainda com apre¬
sença de touros ecavalos nas com¬
petições que fazem parte do Rodeio
Nacional Profissional (RNP). Este
ano anovidade éque orodeio será
realizado nos quatro primeiros dias

da feira. Agrande final está agenda¬
da para 10 de maio, quando Maringá
completa 68 anos.

Os visitantes também poderão
circular pelos setores da indústria,
comércio eserviços, com cerca de
mil expositores. Amaior parte ficará
concentrada no pavilhao azul, onde
há espaço para aFeira da Agricultu¬
ra Familiar epara aapresentação de
produtos como roupas, acessórios,
pequenos equipamentos, automó¬
ve i s ea r t esana to .

eamaçã do amor.
Outro atrativo garantido para

toda afamília éoparque de diver¬
sões, com brinquedos modernos e
radicais. Este ano ogrupo Morenos
Park traz quatro novas atrações, que
são os brinquedos Corrida Maluca,
Disk’0, Tea Cup eWild West -Ca-
val lar ia.

Agrade de shows também está
diversificada para agradar diferen¬
tes estilos musicais: serão sete dias
de apresentações com dez shows.
Entre as atrações confirmadas estão
Luan Santana, Roupa Nova emissa
com opadre Alessandro Campos e
acantora gospel Andréa Sales.

Outra opção de entretenimento
durante aExpoingá será oPalco
Cultural, com mais de 70 apresenta-

G a s t r o n o m i a e l a z e r

Ao lado do pavilhão, os visitantes
encontrarão uma ampla praça de
alimentação, com opções que vão
desde os tradicionais pastéis, X-
-picanha eespetinhos até os churros

GRADE DE SHOWS DA EXPOINGÁ

1 2 0 E M A I O
M u n h o z & M a r i a n o

+Thiago&Gracíano

, U O E M A I O
jMissacantadacomPadreAlessandroCampos +AndréaSales

1 3 D E M A I O
Fernando &Sorocaba

1 4 D E M A I O
Roupa Nova

15 DE MAIO '

Henrfque &Diego +MC Gulmè!

»
I

1 6 D E M A I O

J a d s & J a d s o n
17 DE MAIO

Ujan Santana
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AGRONEGÓCIOS

Wilson de Matos Silva
Filho, presidente

da SRM: "vamos

expor mais de 12 mil
animais, apresentando

oque há de melhor
aos criadores para o
aprimoramento de

seus planteis"

ções de música, dança, folclore, coral
eorquestra filarmônica. Oespaço
será uma oportunidade para artistas
do cenário regional apresentarem
s e u s t r a b a l h o s .

Prefeitura renova concessão
do Parque de Exposições

Emprego esolidariedade
Aprogramação de negócios ediver¬
são também leva aExpoingá agerar
mais de 10 mil empregos diretos e
indiretos. Outra prioridade éocom¬
promisso com projetos sociais. Em
2014, por exemplo, em dois dias do
evento os visitantes puderam doar
59 toneladas de alimentos não pe¬
recíveis emais de 15 mil itens entre

produtos de higiene pessoal, roupas,
agasalhos ecobertores.

Aexpectativa para 2015 ésuperar
estes números. Para isso, no dia 10
de maio, em parceria com aprefei¬
tura de Maringá, aentrada para a
Arena de Shows eRodeios será um
quilo de alimento não perecível.

Já em 11 de maio, em parceria
com aArquidiocese de Maringá,
oacesso àfeira será trocado por
um produto de higiene pessoal, de
limpeza ou agasalho. Os donativos
serão entregues aentidades as-
s is tenc ia is . Para os out ros d ias de
evento, aentrada custará R$ 8ou
R$ 4(meia).

No lançamento da 43®
Expoingá, em 27 de março,
aprefeitura de Maringá
r e n o v o u a c o n c e s s ã o d e

direito de uso do Parque
Internacional de Exposições
Francisco Feio Ribeiro, tendo
aSociedade Rural de Marmgá
(SRM) como vencedora do
processo licitatório para a
continuidade da gestão do
parque por mais 30 anos.

" E s t a m o s c e l e b r a n d o

arenovação do contrato
de concessão do Parque
de Exposições sobre a
responsabilidade da Sociedade
Rural de Maringá, aexemplo do
que ocorre desde 1979. Nosso
reconhecimento ao prefeito
Carlos Roberto Pupin. Hoje,
além da Expoingá, oparque
sedia agrande maioria dos
eventos da região. Portanto,
em decorrência do esforço da
Sociedade Rural, este parque

representa uma grande
conquista para Maringá e
região. Em nome da sociedade
maringaense, agradecemos
por ser renovado ovoto de
confiança em nossa entidade",
destacou opresidente da SRM,
Wilson de Matos Si lva Fi lho.

Oprefeito Pupin disse que
arenovação "é um momento
coroado para Sociedade
Rural de Maringá, que tem ao
longo dos anos contribuído
para ofortalecimento
do agronegócio, para a
estruturação do Parque de
Exposições epara aeconomia
l o c a l e e s t a d u a l . N ã o t e m o s

dúvida que aentidade
c o n t i n u a r á t r a b a l h a n d o c o m

este intuito como tem feito por
este espaço, pelo agronegócio,
pela Expoingá epela cidade".

ASRM participou, desde
2013, de todos os processos
exigidos pelo poder público. ■
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CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Djeyme Badocco Gonçalves -psicóloga Bianca Rocha Pauli Tavares -empresária

Inthelonelyhour-Sam Smith

Álbum de estrela da nova sensação da
música, lançado em 2014."Money on my
mind",'Stay wlt me'e"l’ve toldyou now"
puxam afila das canções definidas pelo
próprio cantor como “de alma'

Interstelar- Christopher Noian (2014)

A L " Umgmpo de astronautas recebea missão de veriücar
possíveis planetas para receber apopulação mundial,
possibilítandoa continuação da espécie. Cooper,
vivido pelo ator Matthew McConauphey, échamado
para llderarogrupoeaceitaa missão sabendo que
pode nunca mais ver os filhos. Ao lado de outros três
astronautas, eleseguirá em busca de uma nova casal l i ; m j u m U I1 L

U n o r t h o d o x J u k e b o x - B r u n o M a r s
VídüInerente- PaulThomas
Andersen (2015)0álbum éde 2012, mas abatida continua

atual. Destaques para ‘Locked out of Keaven"
"When Iwas yourman"e"YoungGirls’Faz
sucesso em qualquer balada. Detalhe: no
início da carreira, Mars foi criticado por um
presidente de gravadora que disse: “sua
música éuma m

Adaptado do livro homônimodelhomas
Pynchon, ahistória se passa nos anos 70, em
Los Angeles. Doc, vivido por Joaquin Phoenix,
éum detetive particular viciado em drogas
que investiga osequestro de um billonárío
latifundiário. E, além disso, tenta reencontrar
aex-namorada, que também está desaparecida

» »

a>j.i.iiniu.iiin!i.i ,pi
I ! r

Andréa Tragueta -supervisora de diagramação

A m o n t a n h a e o r i o
DaChen(2007)
Ed i t o ra Nova F ron te i r a
496 páginas

0livro narra asaga de dois irmãos que trilham
caminhos diferentes, mas inevitavelmente acabam
se encontrando. Eeste momento se dá junto aos
acontecimentos que marcam ahistória política esocial
da China no Dnal do século XX. Numa trama repleta de
conspiração, mistério epaixão, Tan eShento se tornam
inimigos ferozes tanto no campo político quanto no
pessoal. Éum livro arrebatador eemocionante com um
excelente aprendizado

Oque eu sei de verdade
Oprah Winfrey
E d i t o r a S e x t a n t e

192 páginas

Um dia Oprah Winfrey foi questionada sobre as coisas que
tinha certeza. Apartir disso ela resolveu escrever uma coluna
mensal em sua revista com reflexões sobre relacionamentos

amorosos, família, autoestima, medos, fracassos esuperação.
‘0 que eu sei de verdade'é um livro delicioso com uma
seleção das melhores crônicas daautora. 0livro inspira a
extrairo máximo que avida tem aofereceresergrato sempre

ooLwrbsri
n r v E i i i M n i

O P R A H
W I N F R E Y

VALE APENA NAVEGAR EBAIXAR

App Houzz: gratuito eem inglês, oaplicativo conta com um vasto banco de idéias para decoração com quatro milhões de
fotos em alta resolução

Indicações para 0Cultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br

App Períscope: se você ainda não ouviu falar deste aplicativo, deverá passar aconviver em breve com ele; trata-se de um
aplicativo de transmissão de vídeos em tempo real, vIaTwitter; abloguelra Camila Coulinho bateu recorde de participações
no Brasil com ovideo de despedida de Glsele Bündchen, no mês passado

APP Meerkat: concorrente do Períscope, oMeerkat foi ocanal escolhido pela cantora Madonna para lançar seu novo
videocllpe, Ghosttown; depois de transmitidos, os videos são exduidos do APP
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PARCERIA ACIM MULHER EWOOD^S VAI CONTINUAR
Maio émês de Feijoada ACIM

'Mulher. A12® edição do evento será
realizada no dia 23, no Car Wash, a
partir do meio-dia. Os convites, a
RS 50, excluídas as bebidas, podem
ser adquiridos com as conselheiras

Ido ACIM Mulher ou na secretaria da
associação. Aanimação ficará por
conta de Alliandro &Banda.

O e v e n t o t e r á c o m o

'patrocinadores aFomento Paraná,
ICocamar, Unimed, A.Yoshii, ODiário,
Divesa, Maringá Park, Consórcio

‘Triângulo, Unicesumar, Capri
Incorporadora, Sancor, Delicatesse,
Provisão, Hospital Maringá, Antenas
Aquário, Pakita eCapodarte.

Aparceria entre oACIM Mulher eoWood's Bar veio para ficar. Em
2014, as conselheiras incluíram na programação de Natal uma ação
solidária, econtribuíram com areforma eampliação da brinquedoteca
erevitalização do solário do Hospital Universitário Regional de
Maringá (HU), oque suavizou apermanência das cerca de 800 crianças
atendidas mensalmente na instituição. Para tanto, foram angariados
recursos eparcerias.

Os recursos para equipar os novos espaços foram arrecadados na
Noite Sertaneja, evento beneficente realizado no Wood's Bar, que cedeu
olocal edoou arenda do bar. Durante afesta, dois violões autografados
por estrelas da música sertaneja foram leiloados, cuja renda foi revertida
para oprojeto do hospital, aexemplo do cachê da dupla Léo &Giba,
responsável por animar anoite. Ovalor arrecadado com avenda de mesas,
camarotes, ingressos, bebidas consumidas eleilão foi de R$ 34.491,00.

Ao final do projeto iniciado no HU, aideia éque aparceria entre o
conselho eacasa de shows auxilie entidades assistenciais da cidade.

SICOOB METROPOLITANO TEM ESPAÇO EXCLUSIVO PARA MULHERES
OSicoob Metropolitano inaugurou

uma agência exclusiva para
mulheres, aAgência Mulher, que fica
anexa àagência da avenida Pedro
Taques, 294. No espaço, que funciona
desde omês passado, as mulheres
têm acesso atodos os produtos
eserviços ofertados pelo Sicoob.
"Nossas cooperadas são modernas
ebatalhadoras, se espelham nos
ideais cooperativistas, enada mais
justo do que receberem uma atenção
especial, em um espaço exclusivo"
explica opresidente do conselho de
administração da cooperativa, Luiz
Ajita.

9

Conselheiras do ACIM Mulher prestigiaram ainauguração

espaços pensados para
determinado público, como as
mulheres que têm uma agência
para chamar de sua", completou
opresidente do Conselho de
Administração do Sicoob Central
Unicoob, Jefferson Nogaroli.

OSicoob Metropolitano
também possui agências
exclusivas para empresários e
universitários, ambas em Maringá, ã
eoutra para os associados ligados ̂
ao setor da moda, que fica em
C i a n o r t e .

s

"Novamente nos antecipamos
e m u m a t e n d ê n c i a d e o f e r e c e r

3
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RECORDE NA EMISSÃO
DE CERTIFICADOS
DE ORIGEM

O I n s t i t u t o M e r c o s u l b a t e u
r e c o r d e n a e m i s s ã o d e c e r t i fi c a d o s

de origem em março. Desde
aimplantação do serviço, em
2004, esta éaprimeira vez que
e m u m m ê s o i n s t i t u t o e m i t e 1 7 3

certificados. Em relação amarço
de 2014, onúmero representa
c r e s c i m e n t o d e 6 0 % .

Para opresidente do Instituto
Mercosul evice-presidente para
a s s u n t o s d e c o m é r c i o e x t e r i o r d a

ACIM, Cezar Couto, oresultado
reflete oaumento das exportações
de produtos industrializados na
região, estimulado pela cotação
do dólar que deixou os produtos
n a c i o n a i s m a i s b a r a t o s ,

Ocertificado de origem é
u m d o c u m e n t o u t i l i z a d o n a s

exportações para países que têm
a c o r d o c o m e r c i a l c o m o B r a s i l .

Oobjetivo éassegurar que a
mercadoria exportada tem origem
brasileira e, por isso, pode usufruir
de benefícios tributários ao entrar
no país de destino.

Mais informações sobre os
certificados de origem podem
ser obtidas pelo email servicos@
institutomercosul.org.br ou pelo
te le fone (44)3025-9615.

ASSOCIADO DO MÊS
Foi da experiência própria em busca de desenvolvimento profissional

que oentão vendedor Cláudio da Luz Ferreira teve aideia de abrir uma
empresa de cursos etreinamentos lúdicos. 0negócio tornou-se realidade
em 2012, inicialmente com onome de Objetivo Vendas, através de uma
parceria com um grupo de teatro de Maringá de linha clown.

"No início ofoco principal eram os profissionais da área de vendas.
Montamos um treinamento prático eextensivo para vendedores apartir
de um olhar euma experiência mais próxima da realidade deles. Pensando
em fazer algo diferente enão restringir oconteúdo àformação técnica do
instrutor epalestrante, apostamos no lúdico mesclando aexplanação com
esquetes teatrais", explica Ferreira.

Depois de um ano emeio, por conta de uma necessidade de mercado,
aempresa mudou ofoco dos treinamentos para temas voltados para a
área do comportamento epassou ase chamar Luz Ferreira Palestras e
Treinamentos. Oformato lúdico, no entanto, foi mantido. "As inserções
de esquetes fazem com que otreinamento se torne muito mais dinâmico
eagradável para opúblico facilitando aassimilação eaprovação de
conteúdo", explica.

Aempresa oferece treinamentos epalestras rápidos sobre relações
humanas, comunicação, liderança, entre outros temas. ALuz Ferreira
Palestras eTreinamentosfica na avenida São Paulo, 1.061, sala 724.0
telefone é(44) 3034-8934 eosite éwww.luzferreira.com.br

NÚCLEOS SETORIAIS PARTICIPARAM DE RODADA DE NEGÓCIOS

Empresas que compõem os 42 núcleos setoriais
da ACIM, do Programa Empreender, participaram da
rodada de negócios realizada em 28 de abril. Aação
foi promovida pela ACIM, com oapoio do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro ePequenas Empresas
(Sebrae /PR) .

Oevento foi um sucesso, porque reuniu 60
fornecedores edezenas de empresas compradoras.
Aadesão expressiva gerou resultados positivos
tanto em número de negociações quanto na
produtiva troca de informações enetwork entre os
participantes.
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Novos assoc iados NIKKEYS CONTAM HISTÓRIAS DE SUCESSO
d a A C I M

Durante oevento "Exemplos eideais empresariais", realizado na
ACIM em 29 de abril, odescendente de japonês Carlos AJita, que Já
foi presidente da entidade, compartilhou as estratégias de sucesso
que conduziram ahistória de 60 anos da empresa Casas AJita, do
ramo de calçados.

Osegundo case foi apresentado por Afonso Shiozaki, membro do
conselho diretor da Cocamar. Ele narrou etapas edecisões que foram
determinantes para suas conquistas profissionais. Shiozaki também
expôs ideais eprincípios da cultura japonesa que foram importantes
para osucesso de sua trajetória.

Promovido pelo Núcleo Multissetorial de Jovens Empresários
Nikkeys, que faz parte do Programa Empreender, oevento propõe
que descendentes de Japoneses contem como alcançaram sucesso na
trajetória profissional.

Nesta primeira edição, cada participante fez adoação de um litro de
leite para doação ao Asilo Wajunkai.

Empresas filiadas entre21 de
mar^oe20 de abril

A2Web Hosling
AcadsTnus

Ad<. &As5. iaiine P.5. &Assodados

AltetnailvaTiiiol

Ares Tecnologia
AlhleticWay
Beato Dislribuldora

Beto locagóeseEventos
Bu)fetlnfarUil DIverkids

Buscola Transportes
ByBoy
Cameiacell AssistAnda Técnica

Can;io AssessoNa Contébil
(asa das SapalilIiasOlivelra
(elolat Express Uatlrsgé
Ceniruz Estética eCabelo
Clinica deMuitiçáo Sante
Conceiloal Acabamentos

Conecta

Ciefaa Financiamentos e

Invesllmentos

DiASupnmentos
DennegdclosEmpresarlals
Daldo Martins Feielll Taxista

Dt.Edncy Resmer Vieira Advogado
Dr. Fabio Ruié Andrian Dentista

Elux Escrlldrlo Conta bll

Embalagens Vildria
Escola deDan<a Silvia Mariab
Esiatéo Automóveis
Genlio

SenkoH

GenkoMii

GlardinoEventos

Grupo Npgueira/SImonettp
HIbve Telecom

Hotel Lincoln
liba BiasllTuiIsmo

ImpcradocdoCbop
IngasestLuaeVIda
lu Blju (Sbopping Asrenida Fashionl
KDV Martins

Kopenbagen
lavanderia Objetiva
Lavanderia StarCIean

Lematech Engenbaila

lopes, Santos eGiioio Advogados
lu Cal{ados
luna Fologratia
Luz Ferreira Palestrase

Treinamentos

MadeiraGril

Magvell Comérdo de Mâguinas
Maria Amilía Modas

Maringá Forros
Maxbeit

Maxxl Solu;óes
MHV Carrloso Transportes
Musa Fasiilon eEventos
Natural Media

NIgbteen
Odonto Help Clinica Odontplògica
Odontpingi
Optão Treinamentos Prolissitnais
OiicaQuartz
Paveri &Pavesi Transportes Itda
Pizzaria AlPapone
Premium Resgate
Principal Inox
Quintal Espellnbos
Regaieira
Rena Moda Bebi (Avenida Fashlon)
Restaurante Caseiro

Rosa Nativa

SalazarEléirlcaeAutoma(ao
Santos eAmaut

SGM Importadora
Silvia Maria de Castro

Simetria Estética Facial eCorporal
Sistema Sanovita

Sludio Foto Nelson Marcondes

TenaFlot

Top Diesel
Transporte Jeanine
Treine Ingâ
VallenceSaláo de Beleza

Veríssimo eViana Advogados
Associados

Villa Gourmet Restauiante

Vip Sistemas
Visa log Representações Comerciais
Volcan Recuperadota

CENTRO DE
R E I N A M E N T O . ■

C U R S O S D A T A

■Liderança com foco na gestão de pessoas eresultados
HPrestado de contas de projetos culturais
HOrganizando eexecutando oinventário no estoque
IEFD, iCMS eIPI: do funcionamento ao conteúdo
HAtendimento excelente eeficaz
He-Social de forma prática eobjetiva
HBrigadista profissional
S0poder de comunicação no mundo das vendas
gMétodos para ações corretivas epreventivas -baseado
Hno Método de Análise eSolução de Problemas -MASP
IOs desafios da cobrança em 2015
HMapeamento eIndicadores de processos
■Recrutamento eseleção aplicados àgestão por competência
HGerenciamento eplanejamento de projetos
Htônicas de negociação eredução doŝ ustos nas compras
HC^stão da qualidade
HDrenagem para loteamentos  _
H.Sped -escrituração contábil fiscal: regras, conteúdos eriscos fiscais
HLiderança para novos gestores
HNR 17 -atuação eprática
HTeoria Restritiva Aplicada àGestão do Lean Manufacturing-TOK
9Assistente financeiro
^Negociar para vender melhor
HSuper Trabalhista-da legislação às rotinas avançadas do
Hdepto de pessoal
HConstruindo equipes comerciais de alta performance
HDinâmicas de grupo para seleção etreinamento

4 a 6

9

1 1 a 1 3

1 8 a 2 1

1 9 e 2 0
1 9 e 2 0

20 d23

2 0 e 2 1
t

2 2

2 3

2 3 / 0 5 a 6 / 0 6

2 3 e 3 0
2 5 a 2 8

2 5 a 2 8

2 5 a 2 9

ACONTECEU NA ACIM
Em abr i l f o ram rea l i zadas 191

reuniões na AGM, aexemplo
do encontro para apresentação
do projeto Armazém Digital, no
dia 19. Trata-se de um parque
voltado para empresas da área de
tecnologia da informação, projeto
que vem sendo discutido desde
2 0 1 0 e r e u n i r á e m u m ú n i c o
espaço empresas do setor.

25/05 a3/06
2 6 e 2 7

2 7 a 2 9
2 8 e 2 9

2 2 a 2 6

8 a 1 0

2 3 e 2 4

16,17,18,
2 2 e 2 3
2 2 a 2 5

2 0 e 2 7
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FACIAPEACIM
QUEREM
MANUTENÇÃO DE
ALÍQUOTA DE ICMS
Em 30 de março a

Federação das Associações
Comerciais eEmpresariais
do Paraná (Faciap)
encaminhou of íc io a20
deputados estaduais
solicitando que eles
intercedam junto ao chefe
do Executivo paranaense a
fim de que seja mantida a
carga tributária de 12% para
oconsumidor fina l .

No documento, Guido
Bresolin Junior, presidente
da entidade, justifica o
pedido afirmando que
os aumentos da carga
tributária sobre aenergia
elétrica, das alíquotas do
ICMS sobre agasolina e
e tano l an id ro eoaumento
da alíquota do IPVA
r e s u l t a r a m e m c o n s i d e r á v e l

aumento de arrecadação
aos cof res estaduais .

N o e n t e n d i m e n t o d o
representante de 50 mi!
empresários paranaenses,
oaumento da alíquota do
ICMS de 12% para 18% aos
consumidores finais afetará
não só acompetitividade
do mercado paranaense
como opoder aquisitivo
da sociedade, uma vez que
as atividades de produção
ede distribuição dos bens
consolidaram aformação
dos preços, com base na
carga tributária no patamar
vigente no mercado há
mais de seis anos. AACIM
t a m b é m e n c a m i n h o u o f í c i o

de igual teor aos deputados
estaduais eleitos pela região.

MARINGÁ NO FUTURO
Grandes empreendimentos que estão sendo executados ou serão instalados na

cidade foram temas da apresentação "Maringá no futuro: sustentabilidade econômica,
social eambiental". Oencontro que reuniu oprefeito Carlos Roberto Pupin, o
presidente do Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem), Edson
Luiz Cardoso Pereira, empresários eimprensa, aconteceu em 31 de março. Oobjetivo
do evento realizado pelo Sinduscon-NOR/PR, Sindicato da Habitação eCondomínios
do Paraná (Secovi-PR) eACIM, com oapoio do Codem, foi apresentar os impactos de
tais iniciativas na geração de emprego erenda em Maringá.

Entre os projetos estão ainstalação de um campus da UTFPR, cujos
investimentos estão estimados em R$ 35 milhões, oCentro de Convenções, orçado
em R$ 67,6 milhões, eoInstituto Senai de Tecnologia em Metal Mecânica, com
investimento inicial de R$ 8milhões. Durante aapresentação ocoordenador
do Programa Pró-cidades do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID),
Leopoldo Fiewski, falou sobre os cinco temas de governança adotados pela
prefeitura: qualidade de vida, desenvolvimento econômico, desenvolvimento
urbano, desenvolvimento social eaorganização social."As bases para arealização
da governança são osistema de informações, planejamento realístico, focar nos
gastos emanter apolítica de metas de investimento".

Também durante oevento foi lançado oSelo Obra Legal. Segundo odiretor do
Sinduscon, José Armando Quirino dos Santos, oselo épara oempreendimento e
não para aconstrutora. "É uma ferramenta para auxiliar os corretores na hora da
venda epara fornecer ao consumidor uma segurança jurídica".

ARTISTAS EXPÕEM NA ACIM J ;

Na sede da ACIM épossível conferir aexposição"Navegar"
trabalho conjunto dos artistas plásticos Márcio Aveiro e
Maria Helena Crepaldi, que une apintura aóleo àtécnica de
latonagem (latonagem com sobreposição mistura técnicas de
escultura bidimensional earte francesa). Anovidade éque as
telas estão dispostas em todos os andares, além do hall.

Onome "Navegar" não foi por acaso, afinal amaioria
das obras contém um barco pequeno passeando por uma
paisagem com variações de uma mesma cor. Os quadros,
que também podem ser adquiridos, estarão expostos até
29 de maio, graças auma parceria entre aACIM eoInstituto
Cultural Ingá (ICI) para aproximar artistas plásticos ea
comunidade empresariai.
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ACIM ALERTA PARA
BOLETOS FALSOS DE
REGISTRO DE MARCAS

Boletos falsos cobrando pagamento
por registro de marcas estão sendo
enviados aempresas eentidades
da cidade. Aprópria ACIM recebeu
documento com este teor edesconfiou
de golpe, pois éassistida no assunto por
escritório especializado.

Em função de reiteradas denúncias,
oInstituto Nacional de Propriedade
Industrial (INPI), único órgão responsável
por registrar marcas econceder patentes
no território nacional, disponibiliza
informações sobre os vários golpes que
usam como mote oregistro de marcas
em sua página na internet.

Dentre as explicações do INPI fica-
se sabendo que oinstituto não tem
representantes, não envia boletos e
não telefona informando haver outra
empresa prestes adepositar marca
idêntica ade qualquer usuário dos
serviços de marcas, patentes etc.
Servidores do INPI não trabalham
para escritórios de advocacia enão
fazem ligações para usuários fazendo
cobranças. Da mesma forma, oINPI
publica informações oficiais apenas
no site www.inpi.gov.br, não estando
qualquer empresa ou instituição
autorizada afazê-lo em nome do
instituto. Afirmando que qualquer das
práticas acima éfraude, ocomunicado
informa que aúnica forma de recolher
as taxas do INPI épor meio de Guia de
Recolhimento da União (GRU) gerada
pelo próprio usuário no Portal do INPI.
Aorientação do instituto écategórica;
"ignore enão pague nada. OINPI sugere
fortemente que não contrate esse tipo
de empresa para tomar conta de seus
interesses. Éimportante lembrar que o
usuário pode fazer qualquer serviço do
INPI por conta própria"

ELLO MAGISTRAL FAZ DOAÇÃO
PARA AREDE FEMININA

ONúcleo Setorial de Farmácias de Manipulação (Ello Magistral), do
Programa Empreender da ACIM, entregou em 30 de março aterceira
doação de R$ 2mil para aRede Feminina de Combate ao Câncer. A
ação étrimestral efaz parte de uma parceria com duração de um
ano. F.m junho será efetivada aúltima parcela, completando R$ 8mil
em doação.

0recurso éfruto do trabalho de dez farmácias de manipulação
de Maringá, que nos últimos três meses produziram evenderam
200 unidades de sabonete líquido ereverteram 100% do lucro à
entidade. Em abril, mais cinco farmácias integraram oEllo Magistral e
também vão ajudar no projeto.

De acordo com avice-coordenadora do núcleo, Karen Janaina
Galina, esta éuma maneira de aumentar aresponsabilidade social
entre as farmácias de manipulação. "Assim que terminar esta parceria,
vamos escolher outra entidade para dar continuidade ao projeto"
a fi r m a .

Acoordenadora de captação de recursos da Rede Feminina de
Combate ao Câncer, Janaina Mantovani, informa que orecurso é
aplicado na farmácia da entidade para acompra de remédios, fraudas
geriátricas esuplementos de dieta enteral. "Esse reabastecimento
gera um custo de R$ 6mil por mês. São doações como essa que
ajudam asustentar anossa causa", garante.

EM ASSEMBLÉIA, ACIM APROVA
CONTAS EORÇAMENTO
Foi realizada na noite do último dia 27 de abril a71 *assembléia

geral ordinária da ACIM. Reunidos no Auditório Dr. Miguel Kfouri Neto,
na sede da entidade, os associados aprovaram orelatório de atividades
econtas da entidade relativo ao exercício de 2014, previamente
submetido àanálise do Conselho Superior.

Também foram apresentados eaprovados oplano de metas ea
previsão orçamentária anual, bem como aautorização para venda das
ações de telefonia da entidade. Tiveram direito avoto os associados
que estavam quites com atesouraria até omês de março deste ano.
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PENSO ASSIM M A R C O A L E X A N D R E D E S O U Z A S E R R A

Mitologias sobre aidade penal

Adiscussão sobre aredução da idade pena! supõe, em primeiro lugar, desfazer alguns
mitos. Oprimeiro éque os adolescentes estão entre os principais responsáveis pela
criminalidade violenta. Dados recentes apontam para uma participação de crianças e
adolescentes em crimes inferior a1%. Esse percentual, se projetado sobre fatos violentos,
acaba ainda mais reduzido, pois écerto que aparte mais relevante das infrações praticadas
por adolescentes corresponde aos crimes de furto etráfico de drogas.

Outra falácia diz respeito ao fato de que os adolescentes não são responsabilizados
pelas infrações que cometem. Sempre oforam no Brasil. Existe aprevisão legal de
imposição de sanções equivalentes às criminais -inclusive privação de liberdade -, que
oEstatuto da Criança edo Adolescente (Lei 8.069/90) qualifica pelo eufemismo de
medidas socioeducativas. Não raramente há casos em que aprática de um mesmo fato
por um adolescente pode levar aexperiências de institucionalização carcerária mais
drásticas elongas do que se praticadas por um adulto. Éimportante observar que a
peculiar condição da criança edo adolescente leva-os aperceber adimensão do tempo
de maneira diferente. Um mesmo período aparenta durabilidade muito maior do que
significaria para alguém mais velho.

Apossibilidade de sanção punitiva, no Brasil, se aplica ameninos emeninas com
12 anos completos ou mais, enquanto países muito próximos ao nosso, geográfica ou
culturalmente, só concebem aimplementação de medidas da mesma natureza apartir dos
14 ou dos 16 anos, casos da Alemanha eArgentina. Assim, fica difícil aceitar oargumento
segundo oqual haveria um grande número de países em que aimputabilidade penal
fica estabelecida aquém dos 18 anos. Mesmo nos países onde equando assim se sucede,
aresponsabilização pelo cometimento de crimes eatos aele equiparados não émais
rigorosa enem começa mais cedo, cronologicamente, do que no Brasil.

Do ponto de vista do ordenamento jurídico em vigor, aConstituição Federal
concebeu aidade penal mínima como cláusula insuscetível de revogação pelo Congresso
Nacional. Mesmo os entendimentos contrários não podem dar as costas para ofato de
que, no plano internacional, oBrasil ésignatário de convenções etratados versando
sobre aproteção dos direitos humanos, aexemplo da Convenção da ONU sobre Direitos
da Criança, que estabelecem aprivação de liberdade de crianças eadolescentes, quando
admissível, ocorra “como último recurso”, com a“duração mais breve possível”, e,
finalmente, “separada dos adultos”.

Hoje, para ser considerado válido eaplicável, mais do que se adaptar àConstituição Federal,
todo omaterial legislativo brasileiro, especialmente no âmbito da proteção dos direitos
fundamentais das pessoas, precisa estar alinhado aos instrumentos internacionais dos quais o
Brasil ésignatário, edesse modo acabam integrando aordem jurídica interna.

Agrande questão éque aprioridade concebida pela nossa Constituição deve debruçar os
olhos para ofato de que no Brasil, muito mais do que algozes, as crianças eadolescentes são
as principais vítimas de um sistema social injusto eabsolutamente leniente com as muito mais
relevantes mortes contra eles praticadas.

Agrande questão
éque, no Brasil,
m u i t o m a i s d o

que algozes,
as crianças e
a d o l e s c e n t e s

são as principais
v í t i m a s d e

u m s i s t e m a

social injusto e
a b s o l u t a m e n t e

l e n i e n t e c o m

a s m u i t o m a i s

r e l e v a n t e s m o r t e s

c o n t r a e l e s

prat icadas
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Marco Alexandre de Souza Serra éMestre em Direito das Relações Sociais pela
Universidade Federal do Paraná edoutorando em Direito Penal pela Universidade do Estado
do Rio de Janeiro. Éadvogado criminal eprofessor da Escola de Direito da PUC/PR
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VISUALIZE UM OCEANO AZUL DE
SUCESSO PARA ASUA EMPRESA.-
Ao disponibilizar benefícios aseus colaboradores, certifique-se de que asua
operadora atua em conformidade com alei do PAT -Programa de Alimentação
do Trabalhador do Governo Federal .

ACooper Card cumpre todos
os requisitos de operação
estabelecidos pelo PAT, ao

fornecer os benefícios Refeição e
Alimentação para sua empresa

e s e u s c o l a b o r a d o r e s .

COOPER
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Amplo rede
c r e d e n c i a d a e

s i n a l i z a d a .

G a r a n t i a d e

segurança para
a e m p r e s a .

Qua l idade
de vida para os
c o l a b o r a d o r e s .

Tire suas dúvidas com um de
nossos consultores.

COOPB
Para uma vida melhoil

CENTRAL DE ATENDIMENTO COOPER CARD
Maringá eregião 44 3220 5454 /44 3033 0654

Demais localidades 0800 200 6263
www.coopercard.com.br


